
ílti- 

A-3?ír^*iro üSlaíSLss:: Qlxixv-t^-ieolJ:"^, ^O <X& .^s;<í>sí:o  ^o iS^Sí 

;  A^li^naturas pais a Capital 

1 Anca.    . 
r StmeBtia 

fltOOO 
7»000   ' 
4(000 Tttmsitre   . 

MTUBRO DO DIA 00 rál* 

Assignalurai ''jm djpjçmr, 

í-    J«3)(DV 
imii. EROA .'RAZADO 100 fM V', 

PaiCunaattf k'iUantmdo 

REXkAGÇAO, RVA OA I!UI>EnA.TRIZ, «T 

Editor-gerente—«loaquíiB' Roberto de A, Marques 
rii 

? E»ÇEUPXOIUO. ttVA »A EUPBRAli'laiZ, !», 

ÇORMIO, .ÍA,IIL1STAW0 

A eHcravld&o no Bravll' 

; Mft •ditio aemftii&l do Times, da 3 dssts mei, de- 
pHftmoi com oma  longa ODrrs'spoadsnaigi, eaoript» 

. da Jandikby, neita 'provinéia, tendo por epigcapbs 
.^A ttiravidãa no Braiil.     ''' 
.- Sftbemai que o oorcaBpoadentB do Ti>nss é o. aati- 
mlTal ".''Walter Hammond, oíDita digno iaspootor 

'geral'da Companhia Panliata, o qual maia de uma 
''.      vM tem dirigido ao grande, orgSo da Ciiij as eaas 

inprUBSea de aonaolenoioRO obaírvador daa eonaaa 
.de,Brull, deiariplai eoa Terd»ís e apreaiadas oom 
lodk toparaialidade. 

Sentimoi nlo diápãr da aspano, soffioiente naa oo- 
'.lauBU d<Hta follia,' para rãprodnitrjategralmants 
'»íntaraúante.aorreapondsnoiado ti. Himmond, qa« 
V«tM lobra O momentoio. aanmpto da eioraTldlo, 
Mtndada pelo lado praetioa • da real intaraaae para 
O faÍDro dõ Btaiil. 

~ Reanmiraiaaai pola, aa BOBS jndiaioiaB eonaidars- 
jBeit tanto qnanto baate para dar aos noaaos leito- 
TOB nma idaia do nado porqna & importante quesiSo 
íoi tratada. 

Remontando i origem da aaorsTÍdao no Brazil, 
nos tempos ooloniaei', acompanlia o sr. Hammond o 
desenvolvimento do ttafloa, prohibido em 1S30, mas 
•liatinda de faoto até Ifôj, o qne praia oom a ezis- 
tBOaia aotnal de aBaraTos,afriaaaoa> atí qua a lei da 
28 de SetBnbro de 18T1 íei aoar a primeira nota da 
•boltflo totil, daolaraado livraa oi flltiOB da mnlher 
■lenT*. 

Apeiar da deaorrídoa 11 annoB, da promnlgagSo 
dalaitdli o ar. Hammond, aBaonsaa qaaai que per- 
naneoain no mesmo astado: os esaravos sBo talvei, 

' tntadotoom mais ham^nldade, por4m os ingênuos 
penoa difTaram doa BOUB paea, eontinnando aem pre- 
paro algnm para a aaa fntnra liberdade, 

O íando de amanoipagSo, craado pela lei de 28 da 
Setembroí nlo tem prodasido oa daaejadoa effiitoa 
'por (alta de deTida^BlppliaajaOi viato como sú 11,000 
aibcavos tem aido ma&nmittinidas par eaee meio, o 

, qna nprsaenia apenai am pnroentoda popalaeio 
aaan<ra> As mannmissSes partioalares, no maamo 
período, elavaram-sa a 39,000, nnmeco qaa sommada 
aodaa Ubertac^eB affloiaea, reprasaata ainda manoa 
íwi % da popoIacSo esocava. 

A' lal do ventre lirra aasoederam aa lois do algU' 
"mM provlnaiai do aal, langando impostos prohibiti- 

' voa sobre o eommeroio Interprovinoial da eaoravos, 
medida eala tomada, qnando ji o Norte tinha expor- 
tado grands porjlo dos sane esoiavos, da modo 6, 
poBsnir haja apenas nm terga dos esoiavos esietan- 
taa Be pati. 

'Désereve, .em diversas clasaesi  os essravoa.   Na 
ataaaS inaia elevada, estlo as esaravsB da sorvlgo 
(iamaitiBa '• oi pagans, qaa aonmpanham os sanbo- 

'''rM dlida õ/bercoi  notando-sa entro  ellea  muitas 
rTMW l>íoB de sffsiglp mntna, nlo sendo Jiatals em< 

'.  /"I'pM^dos nos trabalboB da lávonra.     ^ 
>'{:';^', Segnem^se os artistas—psdrairoí, oarpinteiros, 
V "'l ato., qna sSo bsm tratados, em vlata da grande renda 
:' .';qoapraporai(inam noa tenà senhoras. 
Í'V.' : VaUí depoiB, os aseravoa  da  oasa, oa coaheiros, 
'iv^'snainhairoB e lavandeiras j e a eatea Begoam-ae oa 

'^  asaravoa da oldada, alagados & tanto por dia. 
.'.-.'.'. Abriso ds todoB estSo oB esoravoB da lavonra, cuja 

- 'aOBdiclo, apeiár da aprssantada oonralgnma verda- 
'! -it, 'i dBBoripta óom oSies aiagaradaa. 
'/'^'Entretanto, aosreaaaata o  sr. Hammond, ha no 

. BrMÍI.eBatansraa de senhoras qno fazam a oondieiio 
, ' '.,'dó aaoraTO maiiaaavs do qaa a deoanlada libardada 

VdamnitOE trabalhadores do oampo on minai roa da 
. ■"Bofópa. 

'.'.^ '. Tntnnaadasboli{Io.dii qaa alia nSosa effae- 
.tnaii Mm seearretar M mats earlas ooneeqaanoiaa 

. pün »  prosperidade  flnanaelra da paiz, aenln qae 
■ '■ " Oi BboliDioniitaB qnoelamío pala emanoipajSa, sam 

!;''iBOBÍrar'o aaminho a aegãir on sam aaxiliaUa da 
"" quoiqner firma, jfmaia aonsegnirSo  attingir o  Sm 

,;'.".'nqae pretendem cbagar. 
'/''''  «A aseravld&o, iufBlizmentb. para os brasileiros, 
. .  ' aal(tló ligada a sua vidae eastnmae, qua, quando 

■■': aa tratar da abolipío, todo o oorpo aóoial  dovo pra- 
' ■,'. 'p^r-Ve.jtrft .1ii??oitar.P.sao peso, nto sondo pos- 

' '"^fil Únçai-o ü sobra ós póncos poaaaidores do es- 
" ■'aravos, qna 08 oompraram talva» do próprio  aboli- 

'' V; doniát»,. doa soas pais ou doa sana aydi^  Kls to nBo 
' -^'faB*k:^.^emBneÍpadoT entbasiasta' o» inaiporienta, 
'".^pua'aiinttaDdar aoa  faoto, eonanmmados da aboli- 
'.-clo'^aiaaararldle pala Inglaterra,  e da oonaaaaeSo. 
',■ jaradnspoiitioos, da propriedade dos Snliatàs pe- 

:'.: '.loaNartUtaa doa EstadocUnidos, em 1603.> 
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,■ '■:> Aiaéa Jonbart daiaJaTa, sobratodo, prolongar a 
■'irtntêrwá.'-: 

:   QiiHi^àstia aa. ganhaddo tampo, nm auxiliar im- 
:. (Nriato Bta apparsoBria r. 

r;':';-:^ Gaa aaaa SB alU pargantoo : 
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Antas  da  entrar   na qnastSo do modo porqna o 
Braiil pida realisar a emanoipagSa examina os 
nos adoptadiiB palas outras nagSãs—a-IoglateXa, na 
Jamaioa, Barbados e oatraa poaaaasOaa di^ índia oo- 
oidéntal,  o os GsladoB-Unidos.      '-.'.^  '_"' ' ' 

MiiBtrà como  os  Ingloies amanaipniam oa aans 
OdOravos, indamniaando.os sanhoie'a,.o qna foi faoil 
St rica Inglaterra, porqae a proparfSa  doa escravos 
.paia as possoas livras nSa eragranda—da  nm para 
quarenta. 
.   O Brasil, entretanto, pessne 1,100,000 enoravos e 
a popnlafío livre é dacaraa  do 9,000.000, o qne ài 
nma proporfSa de um esgravo  para menos de nove 
pesBoaa livres. 

Na Jamaica, a promulgapSo da emanoipaglo pro- 
dniio nma gradaat deminuitjlo de  prosperidade par 
15 OD 20 inDos. As Barbados.e ontras ilhaia nBo lof- 
íreram tanto,'por Bsrém ionitò  paqoanas, e' porque 
os propriatàrioa podaram  forgar  os libertos á tra- 
balhar dasda logo,  obrigados  pela fome,oque nSo 
aari poasivel no Brazil, como nio o foi na Jamaioa, 
apesar da mnito menor. - 

Mostra que a emanoipagSo  DOS  Estados-Uni dos 
Dão foi   diotada por  eantlmantos hamanitarios ou 
por amor  aos princípios.   O mando hojo admira os 
benéficos alTeitos da  conflscapao da propriadada es- 
crava alli, mas antCB de apparecer  a BCtoal pros- 
poridade doa Eatadoa haovo muitos   dias escuras da 
lato, de tristeza o ^a deaolae^Eo; nas tsrras ealtiva- 
das   oreaceo  o  matto, e  sí a immigragSa enropéa 
ponde operar a nova tranaformagão. Todo ieto deva 
sarvir da enainsmanto ao Brazil, sem  mostrar-lha, 
porém, o maio de resolver o.problema, 

A forga prodaclora  da riqnaza  do Brazil está na 
populagSo escrava, visto oomo as cidades  abaorvam 
4/5 dos oolonoB qua prosaram  oa  seos portss, pre- 
ferindo ávida fácil da cidade ia privagass nas plan- 
ta^Sas de aafé e da canna, 

O Brazil, rica palas simi tarraa a por auas minas, 
é pobre em ünanjas  a, ajsim.  nSa poderí resgatar 
os escravos ; alam disso, aatos da privar-ja da bra- 
do escravo, deverá cuidar da adquirir o trabalho li- 
vre, o que nSo é faoil e depende da tempo. 

Acoresca que o c»fd sendo o principal prodncto do 
Brazil, eati este em peiores aoudifdes  qua as poB- 
BsasSes iugieias da índia  oocideatal a que os Esta- 
dos do Sul da UniSo Americana, onda Os prlncipaes 
prodnotos eram a aasnoar e o algodla. 

A euttura  do  csfé reqner  cuidadas aasidaos por 
•Ignna annos,  antes do produzir renda ; a oanna e 
o algodão   produzem   dentro de um anno.  Isto faz 
oam qua o  Brazil,' antas   de abolir  a escravidão, 
deva pravsnir-sa da   bragoa  livres  para cultivar o 
oafé, visto como nem nm targa dbs  eacravos eman- 
□ipados  contiouará  a   trabalhar, o  essa targo nHo 
farí nem S/3 do que  faz presentamenta. 

A !al da 1871, por nm lado, oallocon a amanclpa- 
çSc am bom aaminho, porque tomando a vida do as- 
oravo como da 40 annos, o cataulando que oa inga- 
naos já contam 13 annos, dantro da S8 annos eata- 
lí estincta a eaeravidld, isto é, em 1910 ;   por oa- 
tro   lado,   param,   sérias  oomplicscOes dacarrerlo 
daqualla   lai  quando angmantar a idada dos ingê- 
nuos,   qua sa ontralagarSo pela oasamento com os 
esoravoa, o quefará talvez com que os senhores se- 
jam os primeiros a qoerer apressara praso da aman- 
oipagao total, a&o julgando longa a data da 180J. 

A  qussiao da emancipação de 1,100,000 eacravos 
dave prnociiupar a Europa. Qua prêmio mais glorio- 
sa,  exclama  o  sr. Himmond, da que achar o meio 
da   acelerar a liberdade da nm milhXa de saras hu- 
manos   sem a   intarvaugSa da auárahia, do derra- 
mamento  da  sangue, da miséria entrs'ba.libartan- 
doa  e com o  perfeito eatabeleaimauto do trabalho 
livre 1 

Se  oa  auti-esalavagistas da Inglaterra desejam 
lealmente púr termo í escravldSo, o qua davem fa- 
ler  é  auxiliar  os Brasilairos nesta ultima grande 
emancipagia  da eacravos.   Sam dinheiro, a muito 
dinheiro, os Brazilairos  nio pddem raálisal-a oon- 
veníentemento. E', pois, necossario um empréstimo 
para saso Om, sob a eaguinte plano : 

O  govorQo  contrahiria  um  empréstimo do....... 
£33,000,000, ao applicaria adiaaiaado £ 30 aos 
poBanidoras da escravos, garautindo-lhas o direita 
da, nsar .do esoravo por 4 ou 5 annos, ãndos aa 
qunes o escravo aerla considorado livre, mas ainda 
obrigado para com. o governa a doía annos da tra- 
balho, prostúdoa ao oi-sanhor, que Ocaria rospon- 
asvol para com □ govorno poloiempraatimadaa £ 30 

Por esta maio, ou por outro saoiolhauto, maraar- 
sB-bia.um pVe^o para a abollg3a. Os s a ara vos, como 
próptíeiJBdaTlirgirtvriiOi aarlaui-lióm tratados pelos 
senapoisnidoraB e ir-ae'-biam lavslnmando ponco & 
pouco aom • liberdads. 

ina o I As napsea do mnndo nSo devem olhar oom Indif- pensa quo aii Se (leva pagar a quem trabalha, 
pia-^ferantismo.para a, lutaido Brazil oomo flmda'li- ma9 já que S6 quer dar oasa gnraotia aos'ca- 
-  —  vrar-so  da osoravidio,"parque os projuizas qua te-   '•- -^--" - -     —      ' .... 

I   ; M! 

ria este de BofT'er com â amkncipagflo incondinió- 
nal, antes do preparado-para n trabalho livra, afTac- 
tariam a tado o'mnndo.oam a'diminnigflo'da'pro- 
dncpEo da osfé, pois 5 aniinede abandona aSo suffl- 
cientea para astragátem-sa camptotamenta os aa-i 
fsMea.   ■ -^    -.-■■ ',■,,. 

A Inglaterra é sobretucíó iataraeaada em noxiliar 
ao Brazil por meio do nm,'omprestimo dealjnado a 
indemnisaçlo dos possaidoroB da. escravas, porque 
ella possuamoitoB milhaès eatarliaos empanliadóe 
no Brazil. ■ , ''   . 

' Conclae o sr. Ham'mond; a eõa .òôrrespóndanóla 
tratando da immigrãgSii {^a. aponti as diinaas que a. 
tem contrariado;até agor^.jjÇmiprimaira logar ^.a 
falta de aá parida da admiiliatrativadaa peasaaa an- 
ca rregadia desse ■érvigo'];'. ami eeguudo logar — a 
relnotancía dos proprietários ém retalhar as soas 
terras para vendel-as aca immigrantea i em taroairo 
logar — a opposiglo das ambiciosas a belliCDiasea- 
tadistas da Europa ocm o üia de impedir a amigra- 
fão ; am quarto legar — a ignorância dos européos 
sobra a natureza do clima da Brazil, errouaamenta 
considerado muito quonto. ignorância pravaniante 
dos estrangeiros, om sua maior parte, eó aonliaoerom 
as graudas cidades do littoral, ssndo qu^, a poucas 
milhas, no interior, uas rõgijss da aarra acima, o 
aUma é igual ao do sul da Europa. 

Para mostrar esta diffsrenga da climaa, abserva 
qos, na oidada da S. Paulo, qne dista ceroa de 45 
milhas da cidade da Santas, onde o calor, no vatSn. 
attingo da 100 a 103 grãos Fthranbeit, frnatiBcnm 
n poraira, a maoieiia a outras fructas da Eoropa' 
sendo o clima moderadamente qnente. A mesma díf- 
feranga nota-sa entre as oidadas do Ria de Janeiro 
a Petropolis. Outra prova da brandura do clima é 
que ás trabalhos daa vias parmananta; de todas as 
oompanhias da estradas de ferio das províncias do 
sul foram exacatadoa par portugnezas, allemlaEi 
italianos e lombardos. 

EstSB regiües eSo apropriadas para o estabalecl- 
mantn dos immigrantas Entratanta, como a fama 
é uma grande cousa, os Estados-Unidos eSo tidos 
como pesaaindo um alima maia temperado, a o clima 
do Brazil, por ser este menos conhoaido, á reputado 
igual ao das oostas deOniné. 

<0 Brazil camo nagSoi conclua o sr. Hammond, 
ast£ enfermo, e oareoB de tcdoB oa onidados qae os 
cens amigos podem dispBnear-lha. 

«Ifao ha duvida qua elle recabrará a saúda,lavan- 
tando-so mais vigoroso; mas, para ÍBSD, pracisa 
de auxilio, moral a material, aSm de safllantar 
monstro da anarahia qns ameaça davaral-o aa a 
emancipagSo dos eacravos nSa effecCaar-aa com 
todo o Cuidado a pradancia.»    ^ 

Tale o tranaumpto <lá oorraapondanoiado sr. 
Hammond, digna, por carto, do ser lida, tanta na 
Europa como no Braail. 

PARLAMENTO 

dlUBLHtlgsaf.' S-. ::V-:-''-.: 
'Mga.     ■   ■ '^..í ■'-.:■':-.' 

„.__ , ,..,   ,       ,      BIO prévarU BadB..< raa- 
M^^HtM'UlB.-'O MB amiga tarís parfaiUmBBtsn di- 
>:'inUi*t\Uimàa*i Ba rniaba palavra, • da ailgir 
^'.''-^.•BtnBfrarâi.:. '   . 

■Í;H?"->---Ha»l»'■«. tê-Ini»" ■■"; 
i-A^-'r-Ca^at---,-, .;,:,.- ,.., 
:''i--..'r'*ÍÍÍ'*W'*>»W-í»«'" *""•«*■ - *-'■'•" I   ■ 

i''-i%>rí'aí;íaaà"(í"eBsSBtr«dft lirias ponioa»; ■    '■ ; 
Í^^Páta-^«t ltra-B:»n»»«aí» a tomaremos por ar- 
r^j^ UlfBJt-fyaatB B priHBir» PWBBB qaa a oompriman- 

rS?i'S^U^«i«ífcaÍ«Í<ÍAw..:,"ví'^;^'r:'' 
■r jr^lBWTÍBMlBMáaataB t rapliaea alia.-:.,;-'^- ■ 
■i" ■■•:-7PB"fqBãí"-;V:i;-'---  ■     ■' .:r.    ■'■■ -  •;; ^-■.■■'■, ■ 

. ^- j lBBpIa;'aor aaai», qna ãétandoaii aqal par» >•- 
^aaãT H«B MtrM«,:«oB*aa-ma  tkbatrar « taato • 
Sao WB^»! Aléã:il«(», »JwB:praiaBd Í»W*»Í 

- k*paáaKjBJiMtMKtfcaa«BBMla,-Brala. . 

^QiiB ç senhor psda-mB que án tire B mstcara 
ps» saber aa en son mo;Bal)õnitai.. 

—Bonita, estou carta da qne é„. eu o advlnho. 
—O aonhor engana-aa... Ba son (ela. 
^NIo acredito; 
^Fai mal;. SB ilsae agora o man rosto, larla me- 

do.'    . , 
Aimíe Joubart nta mentia. 

.'- 'Par baixo da^an» mascara  ds VBlIndo prato, Com 
barba vermelha, o sen rosto estava da nmá patlidoz 
eadavariaa.  . ... 
'' .0 odio.'n sSda do vingança, o tassio de vsr Lar- 
tfgnai eieapar-lhe. se ora Lirtigaes qoe estava aa 
aan lado, dacompunbam aa suaa faiçflas. . 

^Son su agora qusm nlo aoradila nas soai pala- 
vras I replíBou o bandida. Tenbo certeza,abnoluta 
da qna a senhora é sncantadora sappatitosa. Tinho 
uiaiB do qna esrteza, tanbo a prova... 

^A prova I rtpalio a ara. Rosiar am tom lotarro- 
gatlTO. •   _   ■/;-'-.^■.■.;.;- 

.—Slmi., r. ^ .r'-i'-s  'i' .-^■.-;-7-V-'JF'- 
—QaaeroTS-f   ■,-■■"■,■-"..',■,   M   . .  ,       ■.:■::-■!■" 
W) man aartflo palpita ao sia UJo o qaa slo 

leóataaariB «a a sanbara faias fila... i nn sjrapto- 
ma qaa anasa ma «aganoa... 

A polid»! rin-ia.   ,    ,   .   .      , ,, ,   , 
—naverdade, n aennará admiraval na sna Idade 1 

O senhor falia eomn am mofo... 
—(Joam lha diz que oa não soo mogo, parganten 

Lartigues. Seri a minha voz f seri o man ar f 
Nsm ama, nam onlr* oonsa, mas an lanho o dom 

 A. (Soboraé somnaabuia Inoida t eartonanle t 
nhiromanta í ■    .'..■ 

—Um ponso da tado lato, a ainds nlgnoB eoata 
mais: grafias í dnpla vista da qna Ika falia, aa dis- 
tingo *' soas falgflei através da ana moscara a aa 
firmaa do saa oorpo dBbiiio dodomlud qaa o an- 
Towrsaen tanta»*. Bar..mt.Wa /aoU. dliar-Ih» 
anamfcfaUaí do aaa postado a doasofBlBro.-     - 

".íBnriíadamlBkaasleBsIal ,■-,',■"■ 
-OmpUtBMBWaa aata^-BloaiaU aaUk. 

: ^^ílty«;*BÍrBBdiirfí;D»-'B» •«■> ««•.     ! 

Senado 
Sessão de ST 

roíitinúa a 2.* discussiio do orçaraunto do 
ministério do império, cora as emendas offe- 
râcidas. 

O ar. Òastro Can>oii*a diz que o 
estado financeiro do paia deve merecer a 
mais aória attençao do governo e do parla- 
mento e que ha vinto annos o deficit é com- 
panheiro inseparável do orçamento, que a 
liaguagom das cifras é bem expressiva e a 
perspectiva nSo é muito.lisongeíra. 

Pondera se a economia é indispensável em 
taes circumstancias, DSO vá ella a ponto de 
supprimir e desorganisar serviços, cuja reor- 
ganisaçao virá depois com maior dispondio. 

Pafa conseguir a economia basta parar 
ohras o serviços qua podem ser adiados ; bas- 
ta acabar certos desperdícios conhecidos; 
basta proceder com euorgia evitando despe- 
zas improficuas. 

Acredita que em quasi todas as verbas do 
orçamento ae podem fazer economias por par- 
te nao sú do governo como dos seus auxilia- 
res. 

Observa qnu o nobre ministro nüe aceita o 
additivo drt commissSo sobru a escola poly- 
tücL'.!í;3,-,-porquij nSo haverá üc >ioráia,"po!6 
mesmo sem aíumnos o:< lentes cotiiiiijiarflo a 
percabor os, sous_ venclracutos:   o ■ oiador 

thedraticos não sabe porque entendem dal-a 
aos adjunctos do cursos qiie hSoteni alum- 
nos.    } 

Em seguida trata dos laboratórios, cos 
quaea diz qae ha pessoal numorosissimoe 
nflo habilitado ; pondera que a escola de me- 
dicina está perfeitamente acommodada, que 
náo ha necessidade da despeza que se faz 
com o edificio da praia da Saudade, o que é 
uma verdadeira prodigal idade, e que nãó ha- 
tarabem necessidade urgente de um^edificio 
para a escola normal,  .- ■.  :].   ' 

. Acha que, depois do mo3o , porque se estar 
belederam os exames preparatoriosi podem 
supprimir^se .03 õjtrsp.s aunexoa á^.faaáldades 
'dé clireito,'é õSo terá diívida em mandar uma 
emenda para que sejam supprimidaa aslca- 
deiraa que forem vagando. v 

Acompanha o sr. BarSo de Mamoré nas 
considerações que fez sobro a saúde publica, 
6 deplora que, 'estando o regulamento dá 
junta de hygiene na pasta da commissao, 
ainda oâò dou esta parecei', por esperar o da 
câmara dos deputados. 

Diz que case regulamento augmenta ex- 
traordinariamente o funccionalismo, e que, 
quem escapou da ser lente da escola de me- 
dicina, não escapa do pertencer á junta ; no 
entanto reconhece' quo ô preciso fazer algu- 
ma cousa em bom da saúde publica. 

Trata em seguida da eleição do Ceará, 
sustenta que foi feita com toda a regularida- 
de, que nSo houve contra ella o menor pro- 
testo, não tendo havido movimento de forças 
em que fallou o sr. Jaguaribe e apenas a 
substituição da um destacamento da 13 pra- 
ças ; que hoje a força nSO tem a menor in- 
fluencia em eleiçaes, teodo-se passado o tem- 
po em que a farda mettia medo. 

Explica o mallogro do empréstimo do 
Ceará ' om quo fallou o sr. Jaguaribe, no 
qual não teve parte o vice-presidente actual 
e sinr. o BarSo de Guajará, quo, por ura erro 
de calculo, nSo attendondo ás condições do 
,mercado, nolle lançou .um empréstimo de 
O % quando havia outro de juro da 8, e por 
isso aquello nSo achou tomadores. 

Gonclue ponderando que, ae o governo 
adoptar idãas de economia geral, com a pro- 
gressão de nossas rendas ha do vir o equili- 
brio do orçamento, sem aggravação dos ac- 
tuaes, nem creaç^o de novos impostos. 

O BI*. Correio, principia'fazendo con- 
sideraç3e3 sobre a resposta do nobre ministro 
á pergunta feita pelo nobre senador O sr. Ri- 
beiro da Luz, quanto á prorogaçao das ses- 
sões do parlamento. 

À pergunta não foi impertinente, já em 
circumstancias idênticas tom sido feita, tendo 
sido discutida a convenioncia ou não da pro- 
rogaçao, dizendo o govorno sa sim ou não; o 
que porém nunca se lembrou o governo foi 
de dizer que a prorogaçao é decidida paio po- 
der moderador e a comrauDÍcação feita ao 
parlamento por modo.especial. 

Para evasivas teria o nobre ministro expe- 
dientes melhores, raesrao quo a escola a que 
portenco s. ux. nflo tivesse adoptado a res- 
ponsabilidade dos ministros nos actos do po- 
der moderador. 

O que o parlamento não pdde saber, aoube-o 
a imprensa que noticiou a prorogaçao por 
curto praso. 

O orador não sabe em que adiantará o ser- 
viço assa pequena prorogaçao. O que preten- 
da conseguir o govorno? Virá o governo 
ti-'atar de alguma resolução prorogativa do 
orçamento, para dar na sessão seguinte anda- 
mente á lei do orçamento, o que não tem 
querido agora fazer? Se não é isto, para que 
serve esse pequeno praso í 

Nâo 6 do certo para tratar da propqata para 
o fundo do omancipaçlo, porque essa já tem 
trazido dissabores ao governo, pois a câmara 
que o apoia nSo a approvou—o arredando a 
questão de impostos, para a creação dos quaes 
o governo não tem autorisação, limitou-se a 
dizer que ora no orçamento o lugar compo- 
tOTite, o que queria dizer quo o governo se 
havia excedido. 

O orador está convencido quo o governo 
paga aos deputados com o mesmo amor que 
elles lhe tora e quando elles fazem as suaa 
-despedidas os rainistros dizem-lhes adeuses 
pelas costas. Tudo isto demonstra que o go 
Terno não tem força. 

Em que condiçCfes se fecha, o parlgmbhto.f,, ,í!^P 
quaado-tudoclamaporiprovideholM-'llBgiiiTiiii.i-ii'v^ 
tivaa.quaado,' aWntdo "rfeflafí,"aprewát«ín-'te:''íí;,^^ 
pedidos de créditos uns sòbWqutròi,' do'.aorte'.'".'' 
quoaostros mil contos ■■'censnradòa''jíídè-se-'~ 
accrescentar mais uma cifra'.'- ■■':_■■'■':''■"'•V. ,- r : ., .'l' 

O vasio dos'cofres garaes'toriia-seabysmo-'''. 
nos provinciaea, epara demohatralio'>'tratá<lò','\ ,  < 
estado das únanças da Bahia e Ao-Odir^i^a-'   ' 
do o sr. presidente destaaditido'a'^jlBfl'emblea:. 
Provincial. para.Outubro, ha corto'ía;de?:e«tar. 
cumprida a promessa da. diBcrÍmícaiísòl.!ddsj  ' 
impostos.'    .'■■■•'■           '■■}-■- >■ ■■■ ■■■■'■■ ^li.-A' ■ ,■■■ I r' ,,■'■ -; 

■■  V«-sa.   

—Qnal dollktu ' pergaatDB Lirtigao-iricdS'Sb. 
—Ãesquerda. '-'■.'  -. 
—Do lado do oorsgla. Ahl wa,       -..■■■    "^- ■ 
—Tire a luva,       ■' ..■-:■.;        '^.'^   ■ 
—Tem rsaSo. ■,-.■>:.".■■.■ 
O oomplieada'Vardier tiron a Idva é estondao'it 

snaintarlosillDra a sDB'.mSb alva- o bam trata'da, 
msi Bujos dados cortas a da èxtrãmldadas qoadrã- 
das deDÒlifcvaEn ao poioras inatinotos. 

Aimés Janharl tomou ama mio, sxaininaa-a a nSa- 
pâde eootar fliu lava as tram sol men to. 

Ã oiealrix ahi eiti, disia alia da ai para ai ; á.alla 
maimo, aiti em meu poder, i preoiio que elle nBo 
meeaaape. 

—BiKo 1 pargnnton Lortignas, o qne vS na mi- 
nha mio f ~ vj". ^. >,   ■---.:-■•'. 

—Muita»cousaa. .■•      ■ .■■.'"-"■'v'- ' ■,".-':!',■,■''■■ ■ 
—BBlimarei saber algnma», - 
—6 sanhor tem maU da aiasaanta auBOt,' oa ssns 

oabsllos «Io braneoB a frisados... Iam viajado mnt- 
to... os soas pálidas ala vlolasloi, *...' 

A pallalal paran. "■'■■..■'■•'-     ■ 
—B f dlits Lertlsaasi qaa, nnlte ImprHiIoaadOt 

aeaseiVB a aabar a nonsa inflaltamanti sarleia. 
—Nlo paasodiser maiSt nslo manes aqnl. 
-«Onda aaneluiti eatto f 
—Èm logar onda aatejimoa sdi... onda jiitignam 

possa onvlr-noB... 
.—tfm gabinete partlenlar podaria larvir.<noai sa 

qniier aceitar ■ ooia. qnalheoIfarBiO. 
. A im. Ftasler parocaa Indseísa. 
.—Hia  hesitei rsptieon Lirtignsa. Nada tem  a 

rseeiar da mim, eo sjo nm eavalhairo, o aaa dom da 
dnpla víata (ao qosl oomago a eeradltir) dava dar- 
lha asaa oerteis. 'j!- ;      .■..".;'■.l-- 

—Pala beml aaelto..'.- .-■'.:.-'X'',;-.J-.'. ■^'■y--'."- ,, 
^Bntlo'vamos...  '■    '^jXfitr^-y^--'-'--'''^'.-^--.' 
—Nfo^ba pressa... DJ-nia,''o'kaa-bra}a,'.danos 

Jantos amas voltai palO'lMilSi'dspoIa Iramoi. 
^Estan ia.anaa.'brd«n>;-f-: ^i--.'' ..   ~'~: 
Almie' Jnabnrti-, BitMms^Bdà de navo.pãsaoa o 

br*«a-pato'dãL>tl{(Bai Báfaãtaram-ie jantos.'- 
"0 ID • a'atptrjiBga^dirpoUdBtt é qissi «nparSi 

gOS^I■'■'**~^- '■.■■■■ ■'■-' r■';■■.■ ■[ 

Em annos anteriores, qnando'mais'fiiVòrá- - ,: 
veis.as oircumstancias,'foram',íís "òiiiiiiir*» ' ; -■.■■■ 
prorogadas, não por ciirtõ, mas po^'longo 
praso, o agora, que é triiteanoBsa'sitnicao ' ,:.,í; 
financeira, o governo julga que o mais-jUsto,- : A# 
razoável  o garantidor é'conservar ó 'ütalü■■ '''^Ê. 
quo.        • ,'■/-.:: ■■'■ ■-, ■•■^'ÊÊ' 

Da nada sa cuida, antregués.ã'fatalidade bs ' '■iii'i 
ministros esperara da providencia o. remédio.'. .V^'È 
para os nossos males, pois.'sa nSÓ ,ha' .èãpe- '','■■'■• í 
ranças de recursos novos, n3o ha garajpia ' ..'!' 
contra novas despèzas. ■ '  '.v; 

Era momentos tfio críticos, am condiçSes '"'-". 
tão afBictivas, diante da desolação dás pro- ■':■'■'[ 
vinctas, na presença da um deceit temeroso; -■ '■'.' 'i, 
o governo segue irresoluto é sem plano e todo. ..■■■:!'■ 
o seu empenho é ver fechada a tribunalpar- * ■ C'í 
lamentar, donde lhe lembrara devèreá éique* ' ,^'>'' 
cidos. 1    - ■  ■        /    '■;-"-■;'■ 

Apparanciaamuitas, reuiie-ãeo.cohiéihõ ds     'vv 
estado para tratar dos impostos provincíaes, e     '   ',. 
no emtanto o trabalho neste sentido nSÓ ap^'.  :'v.r 

vjy 

dIill-BBo.;|«i(of, ers%-»aeaBtr*r 
- .[ 

na'hamaa 

brigada da aegaranfB, ds íaiar-lhe, passando, nm 
daoeei aignoaa qna a6 oa Inieladoi eomprabendem a 
que bastaria para ranair am torno Jella, em algnns 
minutos,' ama detana da agentes proaptoi para 

■ãuxilial-a. 
'.  DJ son.pasto do obsarvaflo'Verdiar tinha  viato 
tudo:.. 

.^shavi singular s mnlher da domini preto. 
O qne se  tinha panado  parecia-lhe estranho a 

annpaito.   . 
Por qua tinha Lartíguos tirado a lava a apraaen- 

tEda a úíot 
Por qua o eatromesímonto da desconhaaida, em- 

qnanta olhava para a.iaa-mloF 
Com carteia iaso nSo ara oatoral. 

.'Verdier saguío o par eoni ~o ■ olhar, a ia asguil-o 
da faoto, quand? «l^u^^s paJs.vras troíadas n san 
lado por doía bomsna disfarçados Sm médicas da 
Moliéra ohamaran ■ soa attangto. 

—Ohl ohl disia am, qno nto era s;nlo Oabola. 
Olha a patrSa, qaa quer carregar com ;im rapai. 
Foi por faso qna alia daapsdia-nDSr heposco;;!- 
rsea aaa a patrSa é phnBlBslsta. 

—Eitss eanhssam iiia B)nlhar..,'ptBioc Vsrdlíf, 
rsdnbrando da attenglo, 

Sylvano Chifrado rasponden an collagn I . 
—Ella oío pracisava  Iraier-uoa tqol á Owfa...   ^.„..„  _ 

nZs è aqal que alia ba da p4r a mio no BajBÍr\da  crealara I 
Pdre Laehaiaa, aa aniea qneria ir a VaaituU''M '• 
Bola Heara. B' melhor, -^51, 

—Oral daixa-te disso. Pola eu gosto de t«r en- 
trada em toda ■ parte- Ba estimaria boa Ocar ao 
aarvlfo partitolar Ja patrfla. Ella havia da moa- 
trar-Boa consas espaatotas. 

—B* possível, ma* an el praOro* asma dlaasi o 
Vanihall.. 

'Vardiar tinha praatadn anviíoa aa resto da eoi- 
varaadesdonanadiaasdaJloliirBl --' 

DMda, aa prlnalns palavraa alia õempraksBlan 
qoaaiies bamassaram ds.polleta a aitavam aali ãs 
ordena  immadtatas'da'molhar Bqaam Larlinss, 
aaqaalla aáomsntB, dsra'd bra;e. 

fartanto   «falia eipiti 

parece! 
Empréstimos, as províncias os tom feito, 

onerando-se de despèzas improductivEts; lúas 
sabemos que já esse recürso.rae faltando a 
algumas. A Bahia, que ae foz liin empréstimo 
com o Banco do Brazil, dizem as iiUímufo- :. — ■; 
lhas, que tinha do realizar outro'coin .a,So- .■■"■';! 
ciedada do Comráercio, sem fallar nòr,.... ■■■■-, 
100;000$ quo o governo mandou empréstiur .'■'í,';' 
pelo cofre geral. Deixando de parta &.'ú\s%9r ':^-rn. 
lidada do acto, deaeja saber sa esaeempresti-/."'.'-';]'';- 
mo já foi pago. ' „  - " ■ ■ ^- 

0 credito nSoé um recurso ineihanrirel i 
nas províncias o vSo sentindo e o cofre geral - 
nSo tardará a sentil-o. O ultimo empréstimo ':/ 
externo de quatro milhões, foi feito com dn*' ■,'.','; 
ras condiçfles porque nos responsabílisamai- ' ■'■■f' 
por 400,000 libras, mais do que as recebidas,' '' i',;;"" 
alóni de nos sujeitarmos ao pagamento de ura»" . í -' 
commissão excessiva e injustificável. .. ■ ■ 'OV. '.i'j 

Neste momento, o patriotismo- bãlga" esti-V.Í/-"■-■li-', 
empenhado para que a calamidade de um õr-' -      '' 
çamonto desequilibrado nSopesesobreaqueU  . 
lanfiçao. .. '       ■ ■ '-'■■■.; 

Entre ntJs accresca, que, á toda esta trii- ■■■,■'; 
tissima scena, sombrea a nuvem sinistra do '-'''':'.'.' 
papel moeda. 

Precisará o governo do intervallo da aessSo 
para preparar as propostas que as ciroums- 
tancias reclamam ^ 

Poderá o ministério .dirigir afutura'sos- 
sso ? Estas tristíssimas e ameaçadoras despe- 
didas dos seus amigos não annunciarSo a 
retirada do gabinete ? 

Apoiado desde o principio sem enthusiasm o, 
recebido antes como um fruoto da dureza dos 
tempos do que como um producto natural da 
situação, não vâ o governo que, guardando oa 
seus projectos, estes apenas lha servirão para 
apitaphios ? 

Esperava depois da resposta do nobra m'i< 
nistro que^ viesse logo depois apresentar''.& 
câmara propostas com as providencias que^o 
paiz reclama. 

Fique toda a responsabilidade ao governo, 
exclama o orador, fachem-ae as câmaras no 
meio das angustias das províncias, diante de 
um orçamento desequilibrado, fechem-se as 
câmaras annuncíando ao paiz quo o orçamento 
se converteu em medida política, conhecènd^. 
o Brazil que não flcou reservada á Françá^a 
política de Gambatta, contra Mac-Mahon, nSo , .>, 
dizendo que esto procedimento b faccioso maa.. .'-.■S 
de alta inconveniência. ... ;■■.■..,.;, ,'\S.': 

Nao pergunta se ô verdadeira a noticiada.. ''-■■ !;;íü 
substituição do  nobre  ministro da 'gaerht 
porque está convencido que mesmo verdadel- 

■•■.vl-í 

■:1 

'■r'yl 

ida qna remfBa','' ri'i^/'A 
i Brassollas.fl'B'^ ^. :\'0- 

Sem perder an aagnado, Vardiar aorraa alni 4o ■"■ ■'^'''l 
par, aSm de tirar Lartignis dat nlea da SBB ptrl>;'- ■■:---''.n 
goaa coniBsnbaira. ■.. -^.'      ■.■', ■-,,-■''   ■; ■''>-■ 

O par tínba dasapparaaldo. "''"-''- ■* ■-■".'■.■■■.■■-:V. -,':' ^   ■...'.■ ■-■'•.V. 
Vardiar daican rápidamanta a asoadk éaBÜmi' .'■■'/■\\-i 

nos corredores do primeira andari apinhadoalB /'.-''.<v;. 
genta. '.,,,.   ■■■■'.-■.-'.V.í.''- 

Ao passar pelo oanarota da Maariaio batan dosa- ;'-'.-lí^<>'' 
pancadaB leaaaa. ■ ' ■-   '>'-'','=T;.:,'J!';V 

Tal foi a origem do midn iaasparad 
o aanaato em que estavam Valentina ~ 
moco. 

Maarioio alirio, raeonhacen D qna tinha batldai-^i '' ■'^^'■^■•^'■- 
pargontaa em vei nm panoo aommovida :      -. -/.-'.-' ''''',Vyi: 

—O que ha f . ;'.■ ■-'':y,'-\-''Á 
Vardiar approxímon-sa a proBnaelaa-aiiiiaiM.i.-^V-.'^'^? 

pstavraa aooavido ò*naarinio. -r.'-;-'. --si:;"'^ 
O fllho da Aimia Joabart ampalUdsoan • samaçM '^ l'^^:,^ 

B tramar. , ■TrrT^i^:^;^{ 
Tolton-s. para Valaatlna «'dias* i  . ',      ', ■:?;*'.5-.J'.?:-3 
-PerMltta-Ma qni B dii» par BB lutn*tí^ma':-i^i^''~ 

TOltOjí.. .-..   7,.(?t-^  .^,'^>;; 
Daools asMo, feakoa a peru da *a«Br»to BITéí Ifc'fii'^S; 

ilafavonVardlH, nacmaraBdo t '.-. wíiVÍ^. .'■■i'^ii'.^ 
•.—B" praaiso Bfoaora.los .. t frêáãt'êáàiÍi£'u-'~-,-,Wi'i 
i pttíM tlfar Lirtfgasa da araB^lha ràqat attCv' ^-'-^r-V 
prflílas acahir...   Idia'fatal, gnararBaataiK-Mia-"./.":-j£ 

eaiora I -        •:\-:-i.-i'.u''<r,-.^i 
Oè dons t--""-"".■!-'■• ■-J...ÍÍ.-JJ f BBS SI,   ;'•'''.•■'";!' 

'dal.psrifO immlBM li 

fasdBDdo a ehi7aa'a, acotavellaida B Íebm^'^»mf1tt-'^i?,$r^ 
i,->da aos qaa Ihu impadiaai B [isaaajaM. .".... .'.'.'.-llX.-  -- 

'i    -vavam-oí  par'- pandos Oa pai» ■aUM'par'ii^-^''-^'^ 
msBi.    -"■"'aíaidos »aIaeinbria«nat.''-^;-:?--.'.'íi'";'V---''-:.-j;g 

—VBv     -> Ioda, diisa Vardiar. «a'lrrt'MU'MiV:-' -^4^ 
tw... ■    N       .  - V     .       -      '   VZ .'■'■■'■-";.■■".'Tf^ 
-8apararaa.,i,ína»fladau[i3.psloí»alado; >í^>'- -' 

' Ae .esbo  dajnas.qnuta-da ksra iaa«Btrarau-M';~, 
aaniMBU-B(» pBaU da partida, a"C^ B.elhai ia^^ 
tBrra««ra«""aB'MB6i»a»Bta!;^;--""-.";"W_'-  .: '^S'^" 

■ —líadét^íèãB Brató«Ia;-'rr':-"  .■'•'■:.'\í' >*•??? 
—ICadá,>tapatia.TafdIaitc'am:-<c: eelciS^iS^i'yi-  



,..,,.,. , ■ .. COftRglO »A.mjgfAHf>-:-30 da Agosto a» 18'3 

S::;^''-'-ra/o Bovevnp esperará que adabe a poqueaa 

^Sv} 

Vr 

- >'prorõgagEo'partt roalizal-a. 
?■'■■''',;  ',   Trata, do^additivo. dafcommisaao para, a 
i;"'.' ■ /."riiforma da-^EsoolaPolytechnica^   esusteiita 

'     qiíe pela resposta do nobre ministro, 'a coái- 
■; " {   '. ' misaSo ou deve rétiral-o, ou apreasntSl-o de 
'- .'modo imperativo, süjeLtaado & TOtaifSo doSo- 
::',../"..■■""nado.- '      _■■ 
>",,-".:   ■       Discute a questão do ensino obrigatório nos 

.cursos práticos o.pergunta SB O ministério es- 
■./'     ti disposto atorna-lo tal. L6 o quo diz o dr. 

Sodré, lente da faculdade da Bahia, no rela- 
■';     ■.      torío que apresentou, mostrando que em Fran- 
'■ -.'   ■ ■   ça ôatè vexatório o systojua  de   ensino   em 
,V,    '      relação aos trabalhos práticos. 
'' -,   Cita a opinião do mesmo  doutor,   em   quü 

': ■' -.■   declara quo a creaçSo de  uma  uniceraidiide 
"iia cOrte será a ruina intellootual das provin- 

:;..',     ,,cias. 
■ ,..     ..... .püscorrendo sobre as câmaras   municipaos, 
>•;■■'. ■ r í^ '"^ ameaçadas todas do dissolução, polo 
í'.'í''.-rCí''^..^°'*^^P^^^''''   '*''  ^*  cflrte, pagando O 
■ '',■'.'justo polo peccador, sustenta que o que se 
■:■ ■ propite è uma medida odiosa e violent;^. 
■'■■ Pondera que ao passo que ae diz que a ca- 
■/: ■ mara municipal da cflrte nSo devo continuar, 
-■■ ' ' ..pelos excessos que tem praticado, o governo 
^■i'-,. ' ,. "'nlo toma providencias sobre assumptos gra- 
^■'ic      /", Ves, oomo 03 que  ae   referem á alimentação 

," publica. 
■■   ' .   Refere-se ao facto da falta de carne fresca 
■'' na cidade e & mudança da matança de suínos, 

; ,.© emquanto o nobre ministro  dà  novo presi- 
.; 'dente à.camara do Nithoroy, nada faz a res- 
"péito-desses factos, nSo ae podendo  attribuir 
-essa inacçSoao receio do atacar a autonomia 

"    municipal, porque o nobre ministro tom pro- 
vado que nSO tem para com eila a considura- 

'    çao que apregoa. 
Discute a questão da abertura das assem- 

Méas provinciaes de MattO-Gro?so e Minas 
Qeraes, sem numero legal; censura o procodi- 
mentodos nove membros daquella e a opinifio 
do nobre ministro a respeito ; lê ama certi- 
dão para provar o que avançou sobro a de Mi- 
íiaa e faz diversas consideraçCes para provar 
^ue esaa assemblóa foi aberta contra osprinai- 
plos legaes. 

Trata da eleição de vereadores da cidade de 
Theophilo Ottoni, que sendo annullada a de 
três vereadores em fevereiro, annuUaçao con- 
firmada pela relação de Ouro-Preto, o presi- 
dente de Minas até agora não mandou proce- 
der á nova, esperando, segundo alli se di/,, o 
novo alistamento eliiitoral. 

Pede informações sobro o procpsao instau- 
rado contra os autores da tentativa de uiorte 
contra o importante fazendeiro Schoedur e 
sobre a coloniaaçâo rusaa-alloma, e conclua 
esperando o nobi'e ministro que interceda ao 
seu coliega da fazuuda polos empregados da 
caixa econômica do Paraná, que ha 23 raezes 
nSo recebem vonciraentoa. 

Na 2* parte da ordem do dia disoutiu-ae 0 
projecto do senado de 1877, oora aa emendas 
oferecidas autoriaando ao governo a melhorar 
o aerviço do juizo doa feitos da fazenda nacio- 
nal. 

Orou o sr, Meira de Vasconcelloa, ficando 
a]|discnssSo addiada. 

E', pois, TBrdida qua flzurum-se deapszna por 
'eoatc.da crodilD aiadu ti3i) ab:irti), .'o qao .dónóta 
nmii iüegttlidada; - ■■ ,■ ■■ , 

S'extroahaval qso os' bomcos d& vardadadoii 
orgameatoé eatejsm dando provus tSã manifest na do 
tanta innapsaidada park o goyeraoVtàQta faliu da 
aiadoridoda nas aaa^ oatoatoaaB-dóalar^fOea do 
mmür B-toapeitoás leia.       .' '.'.,■ 

EíB O aato do prasidcotó da proviooia: V. 
* 4.* aacçao.—O-'proaidooto da proviaoiu, altan- 

dando 80 quo raprasputou o dr. inspaator do thooou- 
ro proviUEial, aco otHaio o 158, da S5 do corranta, o' 
Conaideranda . quo, UIíD Eando liaito BUppSr quu o 
aarpo lo^iaiatLvo praviaoial, na moama saasSo, qui- 
lesao darogur um acta aou, com iutorvElla apeuaa 
do um uiez o doua diaa, oonfarma as datari ã&n laia 
n. 73, do 2 da Abril dosls aono, a n. QS, da 17 da 
Maio l&mbani deata anuo; autaa, pelo coulrario, 
aando mais jurídico aoroditar qua o moamo podi^r 
logLslfrdvo quÍ£flBaa dar ao govorua os moioa oaoaa- 
aarioH para a caatinos^üa fíaa obras oom o aal^a- 
moato da roa da Brai, daspeza eala autorisada pala 
citada lei n. 73. provauiado desdo logo a hypatneae 
do Dita havar lai da arpamaato' o aar auapL'aao com 
prejuízo publico asuiolhaute servido, por fsilta doa 
uecoasorioa fuudoíi; 

Conaidoraado qua a lai D. 3 do 13 do Míirgo da 
187Si mandada pQr em vigor paio artigo 3S da Isi 
do orfamaota, aia so rofare adespezaa para u» çnaes 
aataj» o governo aatoriando a abrir oradito, oom 
doolaraçSo do quantia oarta o determinada, como 
anOBOdo oom arefarlcla obra do aalcamento da rua 
do Uraz, pata aantiuuafão da qual o govsrao eqtd 
aatorisado nSo só a despendar a quantia do 50:OOOj, 
oomo a abrir o necaasario credito pala dita lei n< 
73: 

Coasidaranda qua a dispoelçSo do art 'ii da Iei do 
crçaujento; naturalcQanta por alteuder u Dea^aaida" 
daa nr^entüs do aervifo publiso, jí fát e>;cep(£D i 
lai n 6, de 13 de Margo da iS78, luloilBando o j^o- 
vorno, nos tormaa ilon arta. 35 K iü^ a abrir creditoa 
'para pagamento daa dividas liqüidadas do ex^iai- 
aioa RndoB e dos servi;oa da immiyrHcSo, ala asado 
neeesaario repetir a autoriaaçSo alladida para a 
obra de qua se trata; 

GoDBidarando quo, por conta da credito dn 50:000$, 
autorlaado pela lain 73, de 2 de Abril, já se tem 
íaita até hcija deaper.aa que e^lio jior pa;{ar, eiis- 
tindo no tbeNoura, ont O da cfarrauta maz, aj^u^a o 
stkldo do 3:4â7f08-l, doexorcicjo pps.i^aiiu, confcrmo a 
informação da conladorii do iiiübmo Ihosouro \ 

Ciinaidarando, íiaülniaala, queuan'^puaslIodacalH 
gaoienlo da rna do Brtz, no a"lado am qua 90 aoba, 
aeria prFJudioial ao lature^sa publioa : 

Resalve, do caoforoiiduda com a' loaai^loDada lei 
a 73, da 3 d! Abril ultiton, abrir, como ofTjotiva- 
mautaabre, no thoaouro proviucibl, ura credito de 
50:000$ para oaeorj-ar án dsspezas cnm o alludida 
o-lçarasntc, o dolormiuar a ifanspon-.i'lu do aslJo da 
3:4'^7$9S.l para o corronta exorcicio- 

PHIMOíO JU governo do S. Puulo, 28 do Agoato de 
1383 —iínníj de Gifj'rd.   ' 

■S 

*:■ 

TELEGRÂiHÀS 
Porlz, S7 de Agosto. 
Aa nagoQiüÇÍiafl o^taboladas outra o.dr- Harmand, 

aomuiisaario gera! da Republica Francoza, o o go- 
TSrno de Aanam eslio bem anoamiabadas. Eapera- 
M resultado proximo, 

I^ondreH, SV de Ago*to. 
OI governoa franoez a inglez ahsgaran a accârdo 

ásarea do inoidanta da Tamalava. 

Roma, ST de Agosto. 
A' vista das explicacSns dadas pslo govorno de 

Marrocos ao miniatro da Italia, oonsidora-si tarmi- 
nado o ineidante. 

VIoniiH, SS de Agosto. 
. Davam eíTastuar-ao  a 3 de Satambro aa   exéquias 

' Mio Coada da Cbambord, 
: Õa prinoipea de Orlétins estilo raunidoa aqni. 

(A^ancía Havii). 

BOLETIM DO DlÂ 

■^' 

|f 

:0 

Abertura de credito 
A folha effloial, da tiontatn, publicou o acto do 

piHldaate d» prorinoia, pslo qual fai aberto DO the- 
■enro provinaial o credito de 50;a00|000 para as 
«biai ds ealcamonto da rna do Brai, 

HKD prostdoia as razSaa COD:I que o  praaidenta da 
proTÍBaia fandamantoa o íaa acto,  qas reconboec- 
mei, antratanto, joalificavel pela nacasaidads e ur- 
Mnoia do aarvigo a qoa se destina o  credita aberto. 

NIo A lisito ao prasidonto da provinoia, exacntor 
dai lalii fazer iappoai(des sobra  a  intenção do le- 
gislador para ooatrariar   dispoaícSes aipreasaa  da 
Iflls, domo no prasantacaso, em viata da prohibiglo 
qoaa Iii n, S da 13deMargadB ISTH ai tabela aa para 
^abarlara da sreditDS  nas  oondiçSas  daquella  de 
qua M trata. 

~    Eagana^a o praiidante quando snppSi que a lei 
da 13 d* MarfO, denominada Iti do eabrttta, nlo ■• 

-Mfara •■ daipaiu para aa ijuaea o govarno aiti an- 
Lterindoa abrir eradito.  A prohibifio da  abartura 
da artditoit atgnndo a lai, i absoluta, fdra dai ex- 

'.«•p{5a« nalla maaoiaaadai. Nim podia aer ds oalra 
flma,   am  vista do  ãm qua   tirado legislador 
••tabalaeavdo a prohibiílo da abaitara da aradltoa 
fm ••.m;M ■!« «antaupladoà M  M  do  orça- 

Xlaiila 13d« MafgafoI fot^a ^aqna oorgi' 
'Mato foBia aaa vardada,  eamo  tanto  mosliavam 

"^V'.l" .' -' .'!qMnf •■ libantaaan 1873, 
■iíi;        '"iOatUOk^ar á aaae rasaltado, ai aa antandar qaa 
'"   ' (tpraUbigladB lai olo M attaoda aas  oradilos »D- 

'~ -   ,   . ■ ttfiaadáa par leis aspaoiaes,  indapandentamsBta de 
,.~    «aaalf»{!» aa ((rsamantodavarba para oa aerTigoa 

^^^!j^A'praralaaar ainiUanta tatarprataçlo, os ar{a- 
^^^^^MÍÍI>MtoaX\.mn%ila • Mr nma burla. 
:-<^-.'/': ''.''-.llBle'nviBMlaaaata prMadarla o preaidanla da 
'". -'.'firaTlidaaa, am vai da apagar-sa i aabtitezaa de 

:.' .imiUft^»^ á » tardadalroí aophismaa, fnada 
^ ;_'.','~ iaaítaMa.*aaa a«ts na argansift do aaryigo parft 
':'^-'^vv!\ qèa ao daatiaa ■ «rodita, anjaíUado.o dapoia^^ãp. 
^V;^^^-'.~,.L'V! ftftila d» aaaiabUaprririnsial, qne  nlo 'Ibare- 

%j^l^sê'\0i'^^'J'''^'^íí« da.Itdomnidida. 
£4frè^^^éí>& aúí «WH prafari**! Violar ribartamanta a 

■ -j- > 

^ ^u ■■■-.- 

.   v-''^ír*ÍÍ^Í««IUait, 
F,'fa:qiudÍjCMfar o líbitrio oom ái apparsa- 

^^^^iS^m^MA^tínSXã do isto do praaldeate ao- 
IÍBU, qaCcaarosa aspaiial rapiio ; 
ni«Sá'que, por'eoaU- da aradito .dt 

.S^fHwSÔl)ílJW,"çÍbiri»id3Wla4aÍ c.73, daiJa'iWl, 
W^ Kji'mi'm^ii'a/h'^r dnpeiiu ^ite4its^for pegar. 

";s. -.--i-^ --'J- 

CA.MA.I1A.   i«IUiVICIir>.VL 

24.» SESSÃO ORDINÁRIA EM 29 DE 
I AGOSTO DE ItíSa 
PresidO'ita—Dr. liego Freitas 
Seo'elav'io—Cosia Cfui.na-ües 

A'u He vinte, pruaeutua oa sra. voraado- 
res Rego Friíitus, Dutra Rodrigues, NicoUo 
Queiroz, Ribüirt) da Limu, Antonio riios, Ni- 
colâo Baruel, Gubriel Fraiizeã u Manoal 
Lopes,   o   sr.  proaiduntu abre a susaão. 

Lídu a acta d» sesaio autüdor o posta em 
discussão, é approvada som reolaraaçiío. 

EXPEDIENTE 
OBDEM     DO    1>1A 

í'    Parle 

Offloio do dr. juiz da direito da 2.' vara, 
participando ter assumido o exercício do suu 
cargo.—Inteirado. 

Idem do stiperiutenduntts da estradíi do fur- 
ro ing'laza, coramunicando nao podor conce- 
der licença ao orapregado C. Corrêa Vasqnuí 
para so oiicarregai' das cobranças dos impo.s- 
postos raunicipaiís.—Inteirada. 

IdiiRi do ííanfrodo M yar, pedindo provi- 
dencias para a abiirtura das ruas sobro os lei- 
tos das estradas Sorooabana e IiigluKa.—A' 
cominissiío da justiça. 

Feria do Fraacisao Rodrigues ilo Figuei- 
redo, na importância da 4(i6$il00.—Pa- 
guo-ae. 

2.'   Pnrli: 
PAnECERES 

Do sr. Riboim de Lima fazendo oonsidB- 
raçiJas sobre o sy.^tona de arreaadaçSo nas 
estradas da ferro.^~Ao contador para infor- 
mar com urgência o à cnmmissâo da jus- 
tiça. 

Do engenheiro informando sobre as obras 
da rua do Ypiraaga.—Approvado, 

Do sr. Ribeiro Lima sobre o serviço da 
limpeza na cadèa.—Approvado. 

Da cominissao do obras entendendo que 
deve ser augnientada a area rio cemitério, 
de conformidade com o parecer do enge- 
nheiro a medico.—A' commissao dB,.obras. 

Da commissilo da obras para que seja 
concedido o pedido da Carlos do Asais Mou- 
ra, para a coUocaçao de um Iciosque na 
Figueira.—Approvado. 

Comparece o sr. vereador Araújo Costa. 
3.» Parte 
INDíCAÇSEB 

Do sr. Araújo Costa para qua seja aceito 
o offerecimento de um terreno ao lado es- 
querdo do bocco do Moringúinho.—Appro- 
vado, ficando o ar. Araújo Costa encarre- 
gado de mandar dar o alinhamento e nl- 
vellaraento e fazer os concertos na nova 
rua. 

Do sr. Dutra Rodrigues-aSm-iff ser no- 
meada uma commissao para levar a effeito 
a conatrucçao do Asylo de mondioidada.— 
Approvado, 

Foram nomeados por iüdicaçSo do mesmo 
senhor a doguinta commissao: drs. Antonio 
Paes de Barros, Antônio Pitito do Rogo 
Freilaa, coroaol Antonio Proost Rodovaiho, 
drs, Elias Antonio Pacheco Chaves, Elau- 
terio da Silva Prado, Raphael.do.BarPos o 
Nicolau de Queiroz. 

A pedido dos srs. vereadores Araújo 
Costa^ e Franzon sao lido fora da hora do 
expediente os seguintes requerimentos :. 

Requerimento do diversos proprietários 
do padarias podindõ providencias sobra Ven- 
dedores arabDlan(eg--do pao.—Ao procurador 
e flscaes para ÍRÍormai^. 

Idam .ao. raiicio Fagundes, propondo-se 
fazer os concertos da roa do Baráo do Igua- 
pe.—Approvado. Faça-so o concerto. 

O ar,'Franzon indica qus se tomem pro- 
videncias sobra a.má qualidade de gêneros 
qilo se vendem nas rendas. 

O sr. Lopes pedo ao sr. presidenta "-que 
SQ enteada com o.jniz da 2.' rara, relati- 
vamentã a peculato commottido por ox-em^ 
piregados áa camars. 

O sr. Franzen indica que em voz dú Lar- 
go da S. Bento soja designado para os ^es- 
pectucnloi de carallinhoá o Largo da Liber- 
dade.— Approvado dando-se conhecimento 
uu fiscaes. .    " 

^' géato a» 
À'P/' ■ '""  " 

S^i>oy3|iòia > 

'•pviiiciadffS: i^oiíio, fdo honí,ora, ea- 
.crov"eii-o.aeg"uinte;'.na'seòeÍlO'—ii'acio.f e boa- 
to.^-.': ."-."'   ■ ''•:   ■-■"■■-■  ■-■"--■:"'-■ " ■ ' 

■  .« A queataó do cães dá Santos á  notabilis- 
aimapor todosÒstitulos:   ■' - ■../-.■," ■. .-,..' 

, .« Nío,  será; ocioso   apanhar   aqui   e àlli 
elementos ca rac teria ticos do rumo quo leva o 
a.'isunipto.       ■■■..!■■■ 

« Neasa ponto.'de-.visfa começaromoa por 
transcrever àaQorr,eio, de domingo, as ae- 
guiriíüs Unhas, agudas alfinetadas que entre- 
tanto riao tomos direito da qualificar, pois 
nom sabemos so rpprosuntu a defesa do inta- 
rasae publico, ou pratiaaçtJes do outra or- 
dem. » .   ^í- 

Lançamos ao 'desprésp a desaforada itisi- 

nuaçab das ultimas palavras do orgam da re- 
publica. 

Aquella gente parece jâ níEo ter imputabi- 
lidade. - . 

Moralisem-se primoiro, sonliorcs da repu- 
blica, antes du protõnderora raoralisar a hu- 
manidadt). 

QUü OatOes carloatu-;! 

Hoiitem, o medico da câmara foi no mata- 
douro municipal examinai' uma ponta de gado 
que passou ha dias por Campinas; e que os 
jornaas daquella cidade noticiaram oatar ata- 
cada de carbúnculo. 

Depois de uni eácrupuloso exame, feito em 
cada uma rez, declarou o medico da câmara 
esttir o gado ura perfeito estado. 

O  gado^asaminario ura todo de primeira 
qualidade, estando todas as rezes muito gor-i 
das. ■ .        '. 

Antd-liontem, pelo expresso da corte, olie-' 
gou,,de.volta de sua   viagem   doa   líatados- 
Uiüdos, a sr, G, Nash  Morton,   difoctor   do 
collegio morton. ; 

A' estação forara espera-lo os professores,' 
aluninos do coliegio e vários amigos. 

Da i'auliiia AágoBta Bárnol, p'odlndo-aar provida 
na usdalta ■!& fregúazia das Lavrinlisa.— InforiDO o 
iilípóntor gorai d» instriio^So piiblloB.^  ..       -     .  ,  ' 

Da Padro Advinóiila, ideto.—Idoiii,.idem.      .     '   '• 
Da Antônio Jnaó Salgado, taaido.nta.no bairro da 

Oandolsria, psdiailo uma oubíansffõ. ná Hrma ia 
loi par oasinar a mnifl 'do vintB moninoa .pabros.— 
Idom, idom. 

DB Manoal Barboüa da Mornoa, pedindo aar pro- 
vido na OBdaira do bairrodo VinaerOi—Warn,  nlam,- 

Da Franoiaaa EBaolBStiaa da ConoQiçHo Amorini, 
aolicitando o paRamonto de movoia qne oomprou 
paru filia esiiulo.—IJam, idem, 

Da KCBDGíHUO daa ChHgas Ouriquo do Carvalho, 
profoesor na viUs da Balbloin dJ Ddicalvado, podin- 
dõ BOÍB meias do licansa, daiiando aabsUtuto.— 
Ideoi, idoDi. 

Da Pedro Auguülo Kiehl, pedindo ear prondo na 
aadoira da oidsda da S. JoSa do Capivary, Scando 
Ham affaito a sua piimoim polijao.—Idem, idom.. 

Do BttpitBo Trisldo Firmino da Almeida, (a " daa- 
paeho).—Sendo aaposial a reforma o favor da vanta- 
gem em dobro doa servifjoa preatadoa por offlciuea a 
pragBH do corpo de pormanantas, o nSa aonlando o 
aupplinanto mais de doía BDUOB do affaDtiTo'aorviee 
noeaa corpo, maamo compotando-an DB praatadõa na 
cnmpanbia de orbanoa, nos termos do art 4.° da lai 
n. 48 do 80 do Murpo do 1876, nSo podo «ar addido a 
aqiiolla oorpo i aaaim indoâro a ana p^tiçKo. 

Da Victorino Joaã da Coata, pedindo sar nomeado 
oOtüial de descarga da alfândega do San toa.—In for- 
me a theHOiiraria de fazenda. 

Fallecimento 

Em S. Luiz falleceu a 26 do corrisnte a 
sra. Ü. Jojquina 'Dorainguos de i astro, es- 
poza do sr. alfores B'jrnardino Dorainguus de 
Castro, e irmio do sr. dr. Antonio Bmito Do- 
mingues da Castro. A estes nossos amigos 
damos oa nossos sentiraantoa 

Xfieatrúa 
Anta-honlem, n^a Variedades Paulistas, a com- 

panhia do ar. Ri-uB-a Junior ievon a aoflaa a pofa em 
5 aotoi, da Sardou, Família líeiinilan. 

O dasacupanho fot irraprohaaaivel per parte dos 
artiataa ; a. oanuurronoia, poráu, psquana. 

—Hojo, no mesmo ,the.tro, o Inlalligeata aolor 
Colís fai o sua beueflcio. 

Oespactíioulo uompãs-Ho daa comédias Dominós 
ri' lie 'asa o A-mor còm amor sa paga e ãa Frimo 
liiisiíia, composiçaa do   nr. dr.   Porrsira   dfi Araújo. 

O HHpaotscuio promaLta aop concorrido, poia alam 
da BOr oin bonefloio do um artista quo,paios seun oa- 
fortoí, mEraaí a prolBcjiío do publico, o eaa pro- 
gramma í baslsata variado e attrshenta. 

As Iiexi^oH eua Cujurú 

Lê-se iio .Mimicipio do Casa Branca, de 26 
do corronto ; " 

«Havtjndo o axm."pro'aidente desta provín- 
cia mandado pôr a disposição da câmara mu- ' 
nicipal de Cajurú G00$000 para soccorrar OB 

bexigueiitos, é de nosso rigoroso dever agi'a- 
dücor a consideração ora que foi tomada a 
nossa supplies. Daaculpe-nos o governo se 
somos ousados e impertinentes pedindo desde 
já mais algum soocorro, nüo só do dinhoiro, 
se nao tarabom du alguns unfermeii'os práti- 
cos, diligentijso caridosos. 

A povoagao de Cajurú, que nao é pequena, 
eslà muito contaminada do mal. Por estas e 
outras circumstaocias, nós acreditamos que 
não sarSo bastante dous mazes para que des- 
apparega complutamonte o flagoUo. 

Açudam OB homens da verdadeira caridade 
a aquelles nossos desolados visinhos :—HODIB 
MIHI ORAS TIBI. 

Cartas recebidas de Cáj urú, aeste momento,' 
fazem chorar até as pedras.» 

Desde antc-hontem quo está nesta cida- 
de o illustra redactor do Livro ãi Povo, 
o diatincto mineiro sr. Luiz Joaé do Almeida 
Queiroz. 

X li ea ou caria de Fazeod» 
KEQUEaiSiE.NTOá  DESPACHADOS 

2'J de Agosto 

De Oeoijn Jiovaoní.—Cum informígUo do sr. oon- 
lador, diga o ar. dr. prooerador flaaal. 

De Amerioo Martina doa Santoa.—ílaja viata o ar. 
dr. procurador fiaaal. 

Do Manoel Marijoos Coolbo.—Idam, idem, 
Da Maria FraniMsaa de Faria.—Em viata daa dia- 

po8Í(3a8 em vigor a aupplicanta eà pdder aac pn^a 
par eata iheaouraria, aando-llia licilo oonatitoir 
para iaao proonrador. 

Da Ignacic Mariano da Cunha Toledo.—Informe 
a coutadoria. 

DB Veiga & C —Em viata da ordam do tboaoaro 
nacional a. 149 de 14 do corrente, que árbitros a 
porconlagem da Z %, concoão a liconGa pedida, e 
quo deve ler eipodiiia e ramBttida a alfândega de 
Úatitos para ou Ánn ucaveiiiíntea. 

Do Bugeaio du Oiivoiru.—Toodo sido pela ordom 
do theaauro nEicional n 149 de 14 do correata arbi- 
trada a respectiva poroaotagam, ccimedo a licenija 
pedida que deve &er expadida e remettida a alfau- 
dega. 

De JoEá Oemea úe Paiva.—Em viata da infarma- 
çla do aoUector da capital, não tom.lngar D qua re- 
quer. 

De Luiz Antonio da Silva CaoiSaa, por aou procu- 
rador o dr. Joaquim Fj-anoiaori Eli beiro Cnutiaho.— 
Do aocordo com a infurmafío, expeja-se ordam a 
OOÜBCtoria da Qietuz. 

Da d. Anna FeJiabarto d» Motta. - Ao ar. conta- 
dor o dr. procuredor Sacai para dizerem o qno lhes 
occorrer, tendo em víalB o que informou a cclleclc- 
ria. 

Do d. Maria Joaó de Souza Leal Lebre. —Tendo 
eiQ viata a infonusg^o da collectarla da capitul, 
digam ca ara. contador e dr. procurador flocftl. 

De Mma. Emma Proniiir.-^liom. 
Do Estanialái) deCampoi Pacheco, por aao pro- 

ootador o dr. Monoel JOEü Fertaira.^Dê-Bs » car- 
tidSo. 

•«■ 

■■'Bilaçãó-dí'Sinta Ceciíia' ■,.' ■-.--, .•,.■..:( 
■ -PolaB-.' 3" hupii do dial pooHo maia'oii raéuoa" foi '"'^ 
ocoimuaioadã a ealaçüo, qQO em nm.aortijo da'rna ''V^ 
do Puruiío.tiiitia fallooido nm pifatódo nome Jnatl- ■ 
no'Joia'de.Lifnu, rapontinamontoi alh comparaaaa ^ ' 
c Bubdiiliiiffldd 'do distriotoo o dr.Jayma Sorva e W 
por eato foi attostado qü'9_ o dito preto tinhn falia- i«S 
oido de oongost So pulmonar. . , ij,!^ 
'   -' ."-■ iSsiaçSi do Brai  ■ ■ Q 

A' ordam do aabdalugado forain poatoa sm liber- '«% 
dade PraooiBoa .loaá do Eap.irito Santo a Firmlno ^' 
José do Eapirito Sanlo. , 

— :,m^ 1  ; 

O uiotlmsnts do dia 2B    foi  o aagnlnta ^ 
Caiaa ifeoBOin'm ^ 

28   cntrudai  dcdí^iiDoltD*   .    .             1 SSBtOOO ''^ 
6'    retirada* da  ditos   .    .    .    ,,          4u3l01Q lí^í 

àíoriie fia Soccorro:- iw 
3    amprOmliiDu» Biibro  ponhorca'              45$000 ' \SÈ 

Um i>oüco de tudo 'rr! 
Onda oatí a verdade í ■    :.-:,.     ■ |? 
NSoae aaBQBlam 09 leitótea.   '  '   '                          ^ ^ 

.   N3o vamõt fazer ómft dlsWriágSÓ nobra aa  direr- ^ 
aaa oBccIaa  philoaopbloas qua renhldamento dlspn- si 
tam a posse daquella Vocábulo. :   ., '^~ 

NEo: o noBBD ilm é modesto—é inteiramente ou- ^t\ 
tro.                               .             .          .; ^M 

Desejamos apenaa aabar ondo está a densa Kally Wi 
quem sopra  o íjgo   aagrsdu,  om qne mffo»  pira» ^d 
bandeira Hberat—naa  do  Ypiranga oa da  Siarig jS 
deS. Pavlol      '     -                     --• ''f 

Sim—nm   on ontro venia   bulaa  faUa*   um  ou HT 

ouiro deve aar  aipellido do templo,   nm ou ontro ^ 
aati com a bandeira.           ■','"    -■  ■ "^ 

Amboa—ntto.                  •..■'"' ^ 
O primoiro BB diz orgam do governo o aagnndo çJ 

proelama^sa repreaentante do partido, e no entknlo ' 
vivem dialancLadoa palaa idéias (,úé apregcauí pa- 
las apreolBcCas doa (àclcal que analyaam pala an- J 

tbiteae doa interBBiea, que defendem e quando^'''<^ 
se aproiimam á para paobarem doa eatiletea e í»> f^i 
rirem-aa rautnainoute. i\ 

Estará o governo divorciado do partido ou anda- 
rttoajogar as otialas como oa paraonagans da co- 
media—Ooís ijenios igvaes não fasein lijaf 'vÃ 

Qual doa dole pugna pela verdadeira cansai qual Wí 
o laraaiita, qual o Pbilisteo, quem éo Qregoaquem 
o Troyano ( 

Quem vibra o tacap^'cain mais valeaitaí 
N3D podemos diier quem o seja. 

O que, porém, á fura do toda a duvida, í que 
quando om diz—sim, ontro diz~aaa ee nm dii— 
aceito, outro áiz—resuao, ad imior do qua aa In 
ao tribunal do jury. 

To 6t or not (o 6B—oomo diz Sohakspeara pein 
boca de Hamlet. 

14^0 ba moitoB dias ragressoa a eata CBpttal o 
juij da direito da 2» vara, o o Ypiranaa dapaton 
Logo oppottunidade para encomiaUo, ao paaao qaa o 
Diário de S, Paulo racebau com meíonha catadnra 
o magistrado, que, na ünguagam deusa folha, 
Jicío   conhuce moraíidada  e perdeu Ioda o judorl 

O governo imperial brandio no parlamento a der- 
radeira lança pela pssaagom da lai a. 318o de 18 de 
correule, que acaba de ooncadar ao min iate no doa 
nsgaaicB do império um orodilo da 12 000 000$ ptrft 
aoatianagfio daa deapa^.aa cem aonoarroa da provln- 
claa dBgelladaa pela eecca e par molaaliBB epidg. 
micas, antoriaando o ministério da fazaudn para 
effeotuar as oparagSes, flnancBiraa qne ae flieram 
necessárias a eate Sm. 

O Jornal do Commercia, da aflrte,' brada eontrt a 
esaandalc, a impronaa vetLtilfi a sBaumplo, O Ipi- 
ranga motte-sa naa oneospaa, e o Diana deS   Pau 

^. 

JSií 

r 

trú 

Lotaria  de Niihsroy'n. 331 B, aittaiiida boa'om, 
quarta-foira, SO de Agaaío. 

(TelaRrsmma reoebido pela caaa Dolivaaa Nunes) 

Secratai-ia do Dlepailo 

Nos dias 24, 25 o 27 do corrente forara ex- 
pedidas pela secretaria do bispado as seguin- 
tes provisões a portarias ; 

Portaria dispensando proclamas, para a pa- 
1'ochia da Jacutinga ou a de Pirassnnunga, a 
favor de Vicente Paulino do Nascimento a 
Martinha Carolina da Jcsiis. 

Provisão da dispensa matrimonial, por es- 
pecial delegação apostólica, para a parochia 
do Ric-Negro, a favor do Hygino Silverio da 
Mattos 6 Justina Maria de Mattos, 

Dita da vigário oucoramondado da parochia 
de Santa Ephigonia, por tempo de um   anno,   'o íurza   dcramenta e   asni piedade   maia este  ih 
om ecntinuaçâo, a  favor   do   revd,   Joaquim  1°^ "^^ prandar-ae á enorme cadéa  das  immorih- 
Augusto Vieira de Araújo. ■ dadas da aitoaçao, noa seguintes tarmoa 

Dita de uso de ordena o confessor, por tem-'    «í^avr^moa  o nosso protoaio, da pleno aeaoido 
1 r. _ r 1 cam o   Jornal da Uainmerota,   ouanto   Aa   rlflinüvas 

pode um anno,   em .continuação, a lavor do o„" ^ ,a„„, do norte,  qno  ainVa onntmiiam T5" 
rovcl. José liueno da Cunha. vaziar o tbesouro naoionBl sem que  aaibamoa como   ,-^. 

Portaria de   dispensa   matrimonial e casa- e porque oa impostus  quo  pagamos  SHO appheadoa   -^f' 
mento, para a parocliia de Santa Cruz de Cam- ®™ satiafaçSo a necessidades que se phanlasnm, ou     »c 

r j    T -      1 1     1    n     1 que oalo menos nao ae demonatram! > pinas, a favor do Joaquim Augusto da Rocha ^    ^ ' 
Campos e Maria Thereza Leita. ;    E maia adiante : 

Dita da dita, para a parochia da Piedade do      « o podor   legialativo,   a oxpressffo  da  vontade        ' 
Retiro, a favor de Josò Sebastião de Carvalho  nacional, mBuifestada pala liberdade do voto, o po- 
o Portiria Maria de Jesus. dar soberano, que  argiaisa a  reocita  a a deBpezi, 

T-.-1      j- j 1 asaim procedo discrioionariamente.   daavirlUKnifn m Dita   dispensando   proclamas,  para a paro- aná própria misaão!. uaavirinando» 
chia do Santa Craz   de   Campinas, a favor do     „        ....... 
dr. Carlos Amazonio Ferreira 1'enna e Maria     °/^' '""^' «''Ji^S^'■>"*». "rogadaa pala Dwrio. ,d 
FrancifCa Bicudo. pOdem altingiraca libarBBs qno  cccupam nm» 01- 

Provisao de dispensa matrimonial, para a ^^'" '"' ""'"'^ ^^ repreaenlaeao naciomal, pois 
parochia de Santa Isabel, a favor de Antonio ^"^ "' conaorvadores combaieram toiis «mfiui mU 
Pereira de Oliveira e Paula Maria de Jesus. "*" ""albarato dos dinkeiroa pnbücoe. oom que, 

■ Dita de dita, para a de S. Joio do Rio-Cla- "*'' '"''• " P"^ ^^ loco pio taram-se aa ladrtea de 
ro, a favsr de Jòsé Faria dos Santos a Anto-. ="'"'■ 
nia Maria da Costa. j    O que dirSo os deputados gaverniataa da  provin- 

Dita do dita, para a de Santa Rita do Rio- "*' ■'"'^* innoanoa a paaaivos, qua votam cegaman- 
Claro, a favor do Domiciano Ferreira   ardoso te ao aoâno da'ministério í 
e Helena Olympia Diniz. |    CarnairoB da PanurgLo cumprem [o   aeo deatino 

Dita concedendo licença para celebrar-se' Louvaoíoa o Diário pela novii atlUude qno nealj 
uma missa e fazer trás bapíisados na fazenda ia aaaamir ante um g ovo roo do apóstatas a da zana- 
Chiraborazo, em S. Simão, pertencente a José ' e'"5< q^o o'lia da eoalaio oa sHos intofeweada ps 
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. Falleceá hoijtem, nesta capital,-o o*timã< 
rei moço OafarielPtíròira da Mello:.; ,i  ■'..■'._ 

' Será extrahidA áoíkãhZ 
ptrte dft loúrU lU frorlaoU.á,'TS}. 

Ke(tuorlaioiito«deHpiiciiBâa« pela 
■r preBldencI» --:. ■■.. 

■.:'•■'  ..."■';-   ■ .;i7 nmAUosio 
."DaJocd  dfl Lioarda QaimarSei, (4.* daspaobe.— 
Ao tbasonro pravínoíal par» faiar entrega da quan- 
tia pedida, aatlstüta a eiignnoia do art.-SS da re- 
gulamento da 31 de Onlobro da 1874.' ' ■ ' 

Da Qracsip Pranoiaco, r''B;a do corpo policial pE- 
dindo lec inapacaionado de laodo —Uomo requer. 

De dr. FiaviD Augnato Falclo, (^.° daspaobo).— 
iõdarerida, em vista da informacSo  da tb ei ourar ia. 

Da Birsote Angilo. idom.—Indeferido em viata da 
informaçâa do thvqnrrk jirAvínnial, 

Do basbaral Josá Evariato Alvaa Ooi, fazendo 
var a naeesaidadada õmpragar-*a ag qnantiiB voti< 
dai no ar^smaDto para aa obraa da« matriiaa de Jo- 
quii 8 1'ninh» —A direatoria geral da obraa pnbli- 
ciH para informar. 
' Da Padro Xavier Perraira^ (2.* daspiobo).—Nada 
ba qaa dtfarir-em Tiita da informaçlo da tbaioara- 
ría da f«ienia.' 

Da Fclippe. preío, ^lodicda oopía do saa prooeaia. 
—Ao dr. jnil de direito d» aomaroa  para atlondar. 

Da Artnor Haraoioda Agaiar VVitskar, presidenta 
da camera mnnioipal do Balhlem do Bassilvado, pe- 
dindo entraga da quantia votada na lai do orçamen- 
to para as obràa do oamitario. - Ao tbetoaro provin- 
flifi para Informári. --.-;-..■..:-.■ -       -. 

Ds Joio Baptiita do* Eaniot Crai, aolicKaKdo a 
èn* sarta d* alonov da aalifa easota normal.—In- 
forma o diraetõr.da awola normal, 
.. Da aommiaalDeaearraffada daa, obraa dó eneana- 
manlo d'agoa'de .8. S*tMallIo,''padIada entrega -da 
-quantia va(ed«-Lõ>'lei do'Orca manta para aer appli-' 
cada aa meamaa obrM.^afarma a direotona da 

. ,. obraa pnblieaa.. --■  ■ 
_,     - X.        - .    !' D»SUnoalFranólasodaC«».I»maBdarí.pedIn- 
3*'.\^ ^   quarta •áod,^i„j„ao-ej,go^di,-8.a,„i,pi„(B'dod»loffadb 

i^de poliria.—iBformaédr.flfctffãrpaUd».--' 

Bento Diniz Junqueira. 
Dita de fabriqueiro da matriz da parochia 

daConcoiçío de Csmjiioaa, por tempo do um 
anno, era continuação, a favor de José Carva- 
lho Pinheiro, 

Dita de uao de ordens e confessor, por tem- 
po de um anno, em continuação, a favor do 
rovd concgo Thamaz do AlToriaeca e Silva. 

1'ita õe Tigariò encoramendailo da parochia 
da S. Simao do Aroiado, por tempo de um an- 
no, em continuação, a favor do.roTd. Antonio 
Mariano Pereira Pimeaíel.   ... 

\ Rogft-BCi cam empénhoi e «Kra- 
deco-«e a todas o» cnvalhetras de 
8* Paulo* B flaesca do boni-arean 
oom lnrai*niBcõe» a sBCQila—Annl- 
verwirln—do A.lmanaclt, da Ça«a 
Ecloctlcn* O A.lninnacbi poi> to- 
dos OB li tu Io« aprasentar^ae-lm 
« oamnté II fnut». nollvaes IHunes. 

 :,    .    .■;; ..^.■....-'      J.. «-Í»- 

■.■:-J:\\'f'.-y "       I»oÍlcia  ""    ■■';"--■'."■:. 
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A.ordem do.eim. ar. dr. chafs da pollelafoi re- 
colhida ao xadrez Euphroalno Arnaldo Cavalcante 
de Albnqnerqna por ébrio e tarbnlanlo, aando poato 
em libardtdfl boria depois. 

A' ordem do daleifado de polloia, foram taeolbi- 
dOB ao ladroí Pedro Antonio a Ayres Maobada por 
•■tarem brigando, asnda togo pastos am liberdade ; 
Antonio Ayrea e laDoaaaaio da Honra por 4brioa a 
turbulentos, asbando-sa o ultimo aa 3^ etlaçto á 
ordam. ^ 
, A* ordam.do aubdalegada do norte, foi reaolhido 
ao xedroz Migasl Lipila, por tentar offender caní 
CE3 pnnbal a.beipinliDlB Maria Mortii. '     . 

StlaçSi) dt Santa Iphígenia '/■' 
A' ordem do anbdaluado, foram resolhidoi ao 

xadrai Joio Padratl, Manoel Franelaea da Mello, 
Aotoolo Qomoa d* Araajo, oa aartoeairoa Cstloa 
Moro e Qniseppa Muro, a primeiro per ibrlo, oi 
do» ãsgondoi por dêaordairoa, a aa nltínospor ta- 
rem.abalroado eom ■naaoarrooaBi-osiüándaaÍB^fh- 
riioBnlo ao animal.da ilma daa oarrofsf.aeBda lodoa 
peetoi em^^rdada: •\Mgamdo Oalaeppe Jlnré. á 
■Mlu da lOKKK) Mao. infraetor AãKÜp U dõ n- 

tria, sacrillcaadc-p9. á sacLíJúa^ \i.->auj*"s- pai Uiii •   -.,-á' 

,'■■;■ 

',':ã' 
Na fcsíSo da hcntom houve grande ionjtí,'no pa(0 

munio![>il, promovido por nm voreador qnÓ, trítia- 
io pró domo paranta, despejou toda a billa do sin 
vasto beslunto coafra amei-funeeianario' daqoelle 
oorporBBlo.     ,  ,   . .  . ■/■rít-'        '   "".í 

Mam aoamara paaiadãVque tanto* baaaasíoe pre»- V-.'í 
ton ao mnnioipio, foi ponpada. Os jniiei da ten»,! V':, 
eisaa'aervirffoda bigorna pira aalla ó loU-ditiitt '■-'!-' 
fitoat do povo bater galhardamenti a moeda de n*    '% 
Igaoranata. •-■.;.   . ".^;^ 

DlaioTwu oomleameBte'iobTe o erine ds pesolate,' -If^ 
inorepon o presidenta da oamara por nlo obrigerm    If| 
mágislradoa a aompriram b.aan dever, diiantlo a ■;i?W 
iuriiprudeneiaãót queijój, e, entrando.ao patietiee, ■ -'M 
fallon õoi^nioy^ada.ana Dulainé» (fK te^OM:'-' "" -j^i 

Fomos ameatadoa dá nm eataelfamo de lagrímu %^^ 
—oboraram oa Nioolaoe—ohoron o eminanta íra/i- : -T^íà' 
güiita da estrada ingleia-^horon o emirito gram- ~^^ 
matlcD daa eavalherioaa-todoa oboraram—id BIO -V-i'^j 
ohoran o Rafaol.por qne em 8. Vicente }i ala téíB.ii- ^ -C# 
peitanas. , .   '        ,.■:,-  ■■- --^f^ 
., Oraa.Lopail -.,. .-.-.;'   . . '.-.    Bniiiíirtiói'Vií^-Íí'J:^ 

'"ríSíf .     Metoopologla       . 
ObiarTasflea faitaa peta eempanhia Cantareira • 

B^toa no dia 28 de Agosto de 18S3. -     ^ 
tatitnde 23* 32" 68'' 8. Lonsitade «■ 63f «" 

oisie de QrMwtah. Altora asiint do preámar, da 
B^metro 2,383 pia, a do PIurtoBMtro «ÍW pto.       . íií 

ÍO Barometro é regUtrado eaiwlandu'iulena --'>^7. 
e deoimMa, o Tharaemetro em grtoe • dedaeai .-^ 
FalirenliBU)..--.i.--V:\'-v ■ ■■      -■;, ;..:;.;'.>'í?^ 

\. -■ 

I     .M 
■I ■ -'J-s ■3^-:.s.a   s .£5   

8 1;. m. 28.033   00.0    M.o"   MÁ   .41»   Bd.i '^'f^^^ 
8 h. B.  28062   70.0 - M.O   Ba.9-.388561.Bj,^:^r^^ 

Mínima d» aoit»,K.O    :     V«#^^^í í-.-» 

Ckiit*0.mji)íu^---   -       .■.::-■,.:■■ 
:E?triodo'«fatt.9Í.'a.,10,Cnm..&Str«lo>.:,:.',      : 

Ynta laVL n., fergtl.'ilnv.-SBitC'H^l 
■ »-. ^•--•-fc.>,   a...i;,v,»':-js.- "* 



Pfllo eiprenBo debantem ^ 

Sonudo 
' Anta-hDnlBm,   depoia do eipedianto, D   sr    Ja- 

,    gaafiho ding-io £ moaa nraa roproeoBtaçffo do Cen- 
..   , tro Abolioionistft B o sr.Silvaita da Motta juatill- 
■,.'  coo Dm raquarlmanto, qua  foi   approvado,   podiodo 

; oApia da parsoar do oanaalho da aaUdo sobre impos- 
' >t;' IQS proTiooiaBB.    , ,, • 

Na primeira parts d» ordain do dia  oontinaoa   a 
diioosaaodo orsamaato  do impario. Oraram oa ara. 

■   AffOBlo CBIHO,   Ribeiro  da Lai,  Taiiaira   Junior, 
,■ winiatro do império   a Silveira, da Motla, fioaBdo 
,'adiada a diaeusaSo. 

Na flaganda parttf aDtraramam diesaBBSo oa pro- 
jactoi oonaadsiido liaanga ao (tBaaiubarg:addr JoEo 
S«TtOTio e antorigando a oapella da Sinta Crai de 

. Se1«m k poitBDir hona ile raiz. Fiaoa encerrada' a do 
primeiro qna nlo sa votsn par falta da aamecó, • 
adiada pela hora a do sagãiido, dapoU de'orat.o ar. 
Oorreis. 

C3àmái*a dos deputados 
Aola-honUm, o ar. Joaquim Tavarae fandimen- 

teti um prrjeato alterando a lei ds 9 de Janeira da 
' 1S81, na parle relativa á elaijito da depatsdoa, a fi- 
zeram aleamaa obsbrvaçilBa oa ara. Joaà Maritino, 
Uaita Machado 0 Snaroa. 

O er. KasragaolIaTitanay apressntoa troe reque- 
rimento!, aando nm approvadn sani delintn, floaftdo 
08 onlrOB adiadoB por taram padido a palavra oB ara. 
Cândido da Oliveira s A. de Siqueira. 

Dapaii (oi apprõvado aiD 3' JlaanKsSn o'orcamea- 
to do ininiateria Í.% gnerr» soa am additlvo do ar. 
Antanes Ribaii. 

Entron am 3* diaaneilD □ oredito abart'i ao ml- 
nlaterls'da agiianltõra para aa eBtradaa da farro 
Uidalta a Namora e Paolo AffaaBp, o 11 oòn adiada.. 

. tendo orado o ar. Andrade Figasira." 
Por nltlmo antrou em ditoosaSo a InterpalletSo 

do ar. Almeida' Nognaira, qua BB aaiíi no iornal dd 
23 da lalho Qnda. Orarata os era, Almeida NegoeU 
Ia, miniatto do império e Abelardo da Bilto. 

Por portaria da 2í do oõrrante pro rogo u-ee por 
um mail eem ordenadii, a licença ultimamente can- 
eedida ao bacharel'Bernardino FarrsJra da Silva, 
juiz labatitnto da 2> vara da cspitnl desta proviu- 
cia,'para tratar de sua sande onda lha uaaviar. 

A Btspmiçãa Pedagógica foi viaitada acla-honlem 
par 751 peasoai. 

Foram rennidaa am nma aí RB úoncessfiaa feitaa a 
Ednardo Klingalhcafer, oonceesionario de Qaatavo 
Mnniek a dr. Witt Chiton Van Tnyl oom aeo ao- 
oio Anguato Mitskel OreenhaC a Antonio Traeffe, 
para explorar minaa da ouro e outros mineraas ns 
eomaroa da Caatro e no rio Tibagy, provinoia do 
Paraot. 

Câmara  Muüiojpal 
Depoi''rfoeDciirfiioonlo (loa muro», IH lar 

rus diiS   UitniKi      Sr-    k   Qtmap   Muni- 
ch al   ufifrjnaKfto p jfin 1 ui   ■•! iiribroíi I 
500-111 Tmfn   Z^-,'. 

Angulo Paoilh, tando encaiiaga'o Ângelo 
Spinelh da cobrur uma obngaçSo aeuita por 
Josó Antonio Ooeiho, piolusta contra qual- 
quer transacçSo qus sflfdça com. esso titulo 
em sail prejuízo ; poia tem omaau .poder do- 
cumento quo prova a sua" propriedade no re- 
ferido titulo, 

S. Paulo, 20 de Agosto de 1883^. 
3'-3;;"'.\, " ANOELò FENII.LI. 

EiSTÂlS. 

SEGÇÃO LÍYHE 
AGRADECIAfENXO 

Antonio Branco de Miranda Oliveira, ago> 
ra que os incommodos porque passou pelo fal- 
lecimento de sua esposa, deixam-lho maior 
tampo, apressa-se em rir a publico manifestai' 
os protestos de sua alta gratidão a todas as 
pessoas que prestaram-lhe os seus philantro- 
pioos obaoquioa durante a doenças passamen- 
to da finada d, Delüna B. do Nascimento Mí- 
.raudEti 

j Embora talvez oITenda a sua reconhecida 
modéstia não pude deizar de pedir permissão 
para declinar o nome do distincto facultativo 
ST. dr. Carlos Botelho, que alóm, da prestar 
ogr&nde auxilio do seu vasto contingente de 
.gciencia medica, foi um verdadeiro amigo,^ 
cbeio dò benevolência e dedicação. 

'". ".;.. NKO olvida também o nome dos illustrados 
médicos drs.   Arsegio   Marques e Carvalhal, 

'''^raatimosos aux|ip!res do sr. dr. Carlos Bo- 
-telhú na perigSi'a^operacao quo soffreu a fl- 
nada. 
"'■A ara. d. Anna Joaquina Nogueira também 
manifesta o seu grando reconhecimento pelo 

,„,oarlQllOso deavello  que diapansou à doente, 
, sem manifestar o menor desçontontamento por 
'tamanhos encommodos. 

Si Deus foi servido chamar a fínada á sua 
'santa paz, o abaix:o assingado curva-so ao su- 
premo decreto, mas tem  como  consolaçSo ás 

'..suas dores a consciência de   que   foram   em- 
' pregados todos oa esforços para resistir-lhe a 

saúde. 
A todos, pois, que generosamente se pres- 

taram a coadjuval-o em tão amargo transe. 
os sinceros protestos do sen profundo agrade- 
oimenio. 

Declaração 
-'   A 

Manoel de Queiroz Telles declara que sou 
foro desta data em diante é Mogy-rairim, 
Tíf>ra oado tornou afixar sua residência. 

v::<: ''■- '■-   •.'">''t^de 1883.     '3—1 

.'De ordam do illm. exm, dr. presidente 
da câmara,municipal desta imperial cidade 
do S; PáulOj faço publico, para oumpri- 
monto do.art. 53 do Código de Posturas de 
31 de Maio de 1875,. que acha-se era de- 
posito uma vacca, vermelha, velha, chifre 
quebrado, segundo consta do offlcio do de- 
positário de 24 do uiez anduulo. Chamo 
quem com direito se julgue à mesma a vir 
reclamar em deposito, no praso de três dias 
a contar da data deste, sendo que, esgota- 
do o praso e não tendo sido retirada, irá 
em hasta publica, quinta-feira 30. do mez 
andante as li horas dó' dia.í ás portas do 
paço' municipal,   pelo   porteiro;da oamara, 
que entrègaià.a,quem maior lance ofere- 
cer.  ■.''■.■■■-■■■■■■ 

S. Paulo,. 27 de Agosto de 1883. 
Alfredo Augusto de, Azevedo, 

_ 4—8 fiscal do_3.» district©.     • 
De ordem da câmara municipal desta ca- 

pital, polo presente, so faz publico que em 
virtude da deliberação da mesma câmara, 
de 22 do corrente mez, flcain autorisados os 
proprietários de prédios, que queiram coUo- 
car guias nas frontes do suas casas para ciil- 
çaraento dos passeios, a fazel-0 de conformi- 
dade com o padrão da câmara, mediante a 
indemnisação paga pela mesma, depois de 
examinadas pelo engenheiro. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 
lo, 27 de Agosto de ^883. 

3^3 O secretario, 
Antônio Jpaquim da Costa Guimarães 

.Ao publico 
SELLO   ADHESIVO 

De ordem do illm. sr. inspector da thésou- 
raria de fazenda desta província, faço publi- 
co, paia o <:ouhecimento de todos em geral, 
que na conformidade do art. 17 n. 15 do § 1" 
do regulamento do sello,que baixou com o de- 
creto n. 89-(Õ de 19 de Maio ultimo, devem 
as estampilhas adheridas aos requerimentos 
ser inutiüsadas pelos signatários dos mesmos, 
com a data e respactivas assígnaturas. 

Tbcsouraria de fazenda de S. Paulo, 24 de 
de Agosto, de 1883. J. A. Toscano Barreto 
ã* escripturarío encarregado do expediente, 
 'B-S 

Venda do proppio Naolonal 
em Santos 

Autorisado pela ordem do thesouro naci 
onal n. 45 de 12 de Maio de ISÜO manda o 
illm- sr. inspector da thesouraría de fazenda 
d'esta província, fazer publico que até o dia 
12 do proximo futuro moz de setembro su re- 
cebe, iieafarepartição, ora carta fechada pro- 
postas para a compra do próprio nacional, 
que servio de deposito de pólvora na cidade 
de Santos. 

Nesta repartição encontrarão os proponen- 
tes a avaliação e quaasquer outros esclareci- 
mentos. 

Thes',-uraria do'Fazciida de S. Paulo, 23 
de Agosto de 1883.—J. A- Toscano Barreto 
2* escripturario encarregado da expediente. 

8-5 
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De or.tem do illm. ar. dr. praaidente da oamara 
muninipal, são oonvidadoa oa devedores de ímpostoa 
e mnltaü em exercioioa anteriores ao actual a vi- 
ram i oita proonradoria, até 15 da setembro proKi- 
mo (aluro, pag'ar aaoa débitos, sob psna dg oobrau- 
oa iadieiel. 

8. Panlo, 25 de Aeroato de 18B3 
O procurador 

João Anlonia Baptiila RadrÍQHi-s 
 _^ ^o-^_ 

€k>bi*anQa Amigável da divida 
activa 

Deordem do illm.sr.inspector,façopublico 
3ue está se liquidando nesta thezouraria a 

Ivida activa proveniente dos impostos—pes- 
soal, predial, industrias e proüssões e taxa 
de escravos, dos  exercícios de 1870—1871 

a 1831—1888 Sao, pois, conpidados os con- 
tn'buintas, qua nHo se aohm quitos, a compa- 
recer dosda jà nosti lupiitiçao para pagii 
dmigavtílmaiitesíiLiB dobilos, aflm da uviíaií.ra 
a exüouç/io 

Thezouraria do i^azonda do S   Paulo, 4 dt. 
Julho de 1885 

Alfyelo riieatiimq_ilíi Oo'ila, 
31 encarregado do uipedn'ate 

Club Musical 2i de Maio 
De ordem'do sr. prosidanté convido aos srs, 

aecionisfas d'oste, club^i', réalisarém à'4*.e 
ultima entrada dé su'asacç:es atè o dia i5de 
setembro'proximo futuro.  - 

O ar, thesoureiío estará à disposição dos 
sra. accionistas á rua do . tJazometro u. 413, 
das 4 horas dá tãt^de em diante. 

S. ■ Paulo, 29 de Agosto d^ 883, 
■'""%' ■ O secretario, > ■ 

Àrthttr Armando'.: ■ 
alt.  , 6—1 

Tíieatro das variedades Paulistas 
-  í 

Sociedade Porlugueza 
Beneficência 

de 

Nilo têiido-se concluido o leilão de prendas 
em 19 do corrente, ;terá lugar o segundo no 
dia 2 de setembro .proximo futuro, as 5 horas 
da tarde. '.W---■.-''.->-,..;■ . •>■ 

Aa pessoas que sa dignarem oiFeríar algu- 
mas, prendas pára este segundo leilão, roga- 
seo obaaquio de aa enviar' aa pessoas jà desi- 
gnadas, ou no odeficio da sociedade, pedin- 
do-lhes mais o obséquio de as remetter ■ ató o 
dia 31 deste.. 

S. Paulo, Zi de Agosto do l S83,'  ■ 
O secretario, 

4—1 Frandsao, I{.   Ferreira 

Club Paúlislano 
Como foi determinado em sessaô do (dia 19 

de Agosto, terá lugar a posso da nova dire- 
ctoria do club paulistano, sexta-faira 31 do 
corrente, as 7 horas da noite, no^ salão do 
mesmo club. 

Roga-se, poia, a todos srs, sócios a compa- 
recerem ao acto. 

Polo secretario, 
2—1 ^        Jevonymo José de Andrade' 

Pi*opi-io para Medico ou 

Aluga-se duas salas espaçosas 110 centço 
da cidade; para informações na loja de fer- 
ragens do Domingos Bastos & Santos. 

______       2-1 

COMPANHIA DO RECREIO DRAMÁTICO DA CORTE 

:\,, 42ulato-relpa, 30 de  Agosto mqe 
■      BENEFICIO   DO   ACTOR - COLAS 

Primeira represntaplo da eomadia em 1 aoto, do dr  Ferreira de Araajo 

lillilt 
A magnifloa domedlt aá 3'«atos : 

ODMIND' 
A primeira raprasantaeStoda eomadia d» dr.  Franja Janitfr : 

ríi 

PAW 
, MP^^jMUtftf^"»^"-'^" 

49   oaixAB a 

!•« EC18 A-sifi-io^irissiü^rirrs 
a 15 annos para recados no Grande Hotel do 
Londres, rua da Imperatriz n. 51. 

* Official 
DB 

OU ARD ílG ilU VIE: I HO 
Preciaa-BO de um que arma, oonoerte com 

alguma perfeição. 
Para inCormiçCís a loji « Novo Munto » 

a riií da Imperatriz n. 30 A. 5—2 

Companhia Nacional 

Toniaparte tod»aeompubi». 

Camarolaa da 1> o S' ordem. 
Oadsiraa' ., 
Qeraes   

      letooD 
■    ■    ■   •  3*000 
-.   •   ■       IWOO 

A.'B   S   e   mela   boras. 

Companhia  do   Recreio Dramático, da 
^ EIHF'BEIZA. E I>IRE:GÇÂ.0 DB 

^ag^a 

Corte 

Sabbado,  1' 
Junior 

de Setembro de 1883 
IJTsitssi do assosibio \ sucoesso ounea Tiatol 

Primeira e unina repreaBQtííJo da pa^i de grande aapeatasnlo, am 5 satoa e fl oiiai 
,1'?.18"«!_''.5??°"^'<'" *  «°«°» portogueaa,   pelo   popuUrÍB«imo«f«fliBÍ=^a  .Í.ÍK 

4 

dinan 
EDUARDO BARRIDO pelo  populariBaimo e faatajado  eaariptsr 

par  Fera 
portagoM 

9fO FUNDO DO MU 
Montada ainda com mais expjendor do que na primitiva 

£ff.HJK<CA.~ :■■■:-    i'' -'     - . ■' '      -'-■ 

[ fi» HMH «M-'—r-. ■'•"- ■■■*'"■■"" 

Santoa, 29 da Afoito da 13S3 

O  NOVO PAQUETE A VAPOR 

CDmmaodante o oapília de  íngutt  Mello a Alrim 
ICapaiado doa portoa do Sul «ahirá ao   me^mo dia 

ao meio-dia para o 
Rio de Janeiro 

Reaoba eorga a puiaagelroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Comm ndaute ocapitSa-lenoate Peieira da  ünnba 
ijabirí no dia 3  de Setembro at 3 horas da tarde 

para 

Iguape,        \' 
Pn r-ana g u ã, 

AntonlnaT 
8.  FranoiBCOt 

DOM torro. 
Rio Grandei 

Polotaa, 
IPorto-AIOKre e 

afontovldéo. 
Recebo eargaea paisageiroa. 
Trata-ae som ougecta 

-,....~.-, — K>A(>eli*a dos SEtntoH 
Setambrnn. 2S 

lANTO» 
«a 00    -oliüi^-, .■'.■!.-  ale » 

1.     . ■viooelü 

I.!: ■JJ OIC 

í ■■--■/'-■■■"''-■' ■' ^' 
ImporlACBo 

,':■'■■-'    '    "-";■ y^?"^?"^ -,    .•'•':■'■ 

t«, Didirtitoa di Triail) ,' „-       . 
Cirwja aoO »i«M ■ J.  Bradahaw.4 Ç. l   Pho»- 

'   pbarM 8 aaiua a ordam ; lioor 10 saixia a Biokbea- 
•irt liidrlteaiiai aZ.:  Balow i C. ;   movBia 1 
Miu» HolhiüBBn&C. : madeiraiaentolKW pesa* 

S^^    ■   -Í-DB Liabwí      , ,\,"'   ■-.:■■■ 
^^yHutaiga 11 oa.isu • D. Larrero & G. 

"■'^zÜinSumitdadt, entrado a 33, de Porlo f 
Vinho 4 quarto», 20 QQiDtoie 12 deeimoa a M. C. 

Araojo Lima i vinUn lü oa'iM a B. bouia 4 Irmflo; 
vinho-SS qnintoi a 10 deoimoí ■ VioloriQO Abrao- 
ahH I Tinlio 15 aoiata» a A. da Coata Lima i^ tinbo 
SOdceimot a Libra Ircolo & Sampaio ;»inho 4 
4tiutoa •« dMlmoa a Sallaa OliTeir» 4 ti; "Oho 
lOqalaloaaJ Al»oa doa Sanloi ; jiobo *0 Q"''. 
■••• «O Otiaaa» Coalho Aranjo & C. i/'nn' * 
plpi a Huoal Roah» j Tioho B Quintoi a J Lope» 
a»SllT84C.; flBholijnarloaJ. Soaraa GoaçaV- 
ítt! fInho IMnnlntoaa 330 daeimoa • Ed Johni- 
tOB * 0,1 Tinha *6 qnlntoa a 22 daaimoi.a 0«"'* 
A SarabBá; linhoZOO oaiíai, 65 qaintoe • «ode- 
«ÍJMa_» BaUraa A C. ; rinho 10 qninloa • 20 de- 
elne* a A. Pinho BraaJIo : Tinho 36 barris a lu 
otíiUK V. 4> Artiúo ; »inho U quictoa. 40 deoi- 
aaa, iO riiMiao*. õ dacimoa • 30u oiiiai a Coalho 
& Aranjo ( Tiaho SI qninloa e 31 daoimoa */*>'<>' 
UKatUláAO : »Ínho 100 caixa, a F. da Sonia 4 
PtUoto f»ÍBlw'9 quinto, a 10 d»*!"»" • "J'*!",' 
»làho9(>rqBJ«fa.l8í7aaoimoa ■ Coalho, Ataojo 
*0.í,rf«h8Hq«litoti-10 dHlmoa • W »>*»•• 

- QinnJL. BMtW! -rinho IfiOdaelmof o Onya Mit- 
- .toaA 0.;'aat41»;ratu> .Coalho,  ArawoftO. i 

eatUada^lMriOO; Mbúlü2140 TMIíM* '; A'.^*!' 
irira Jnáiarj^aiába-lS aaãl«M.,o'e'S'*;í ""í,^ 

1 nl hu 7í lardM^ :Oédfcè*MiÕ«*íí'."!*¥ ^7^ 

It  -■"-".,:-.   -iJ^^^Sí^S^ü^srir"■ 

taitias 

aaaeoi  oom  roíu^. Z7  ^■■' ■■ 
azaitonst. e 35  volume,   da meroadoiii;^  L 
1130 raiaa de aa], lOJ oaato* de lime a 2140 
d* eebolM-     _. 

MERGADO DO RIO 

^~. ■■>-.   ri:'= ÍT ; J .-.    Bio, 28 dsAjoato da 1833. 

'   Ònaraàdods eambio eüQli.Aa paaao aatiro e 
aam alieraçlo. i       .     .       ,   ' 

Aa traoiaecSaa raaliiadaa tobrs Londraa totam 
paqa''nBB a 21 3/10 d., biuaarioi 21 1/^ d., dito lO- 
bra aaiia matrif, a a 21 5/lQ d-, papal pailioolar j 
o aobre Franca a 443 e 41i ro. por fiaDca, dito. 

Ma Kolia o moTimend) foi também paqaeao. 
A. vendai de oafé declarada, ilí aa.ãhoruda 

tardB oram de 12,500 aaüoaa. -,;;., .,.^j. • 

. iirtâVü. 
í> 

Karl Mitrovilz.    .   .    .    E. da Magalhaea 
Cornalio KorloQ .    .    .    Diaa Braga. 
Míat£u Díclc Martins 
Hanriuua da SurtõiiOt    . 
Samnel Bright.    .    ,   . 
O joiü do tribaaal dai 
Ltmeriek . , . . I 
O   oommandanta   do) 

<Qreat-BBatern> . . 
O immadtato do vapor 

<Waabinglon  .   .    . 

COHB. 
Tuixai ra 

JoaqnicQ     Ma ia 

Peixoto 

O aanrivao  da orima.    . 
Um official da jostipa.   .    .   . 
Um marinheiro . 
Autora âlha da Samuel.   '.   ' 
Martha, ana tia. ,   .   ' „ 
Helena ana oiiEe,    .    , '   '   '   n 
Iiaura, mnlher do Nlflo-   *   ■    "   ' 

lia.     .    .   . 

Mello 
Alfredo 
Lonro 
D. Oilda 
D. LaoIUda 

Balbina 

Marinheiros,   ecganheiroa, 
povo, ato., ets. 

•   ,   .   a A Paraln. 

ofloiaae   da  narinhat 

Títulos dos quadros 
1°.—Oadlamantea de SamofllBright 1 2=.—o   dia  da partida ;-3»—A  bordo  da «Qraat-Btstarnia 

4". ~ Os essaphandroa i 5°.—A inqQ'ricSo das toalemonhaB ; 6°.^^ ' 
homem p9a a Dana diapSa 

O 4° qoadro que representa o fondo do mar, saana oomplatamenta nova om theaira, o □□. «i iMir 
si oonatiteiu em Paris am SDaaaaao extraordinário, mostra ao eipaotadar oa varíadoa aspeoloi dsa Bral 
fundazas do oaosno, grande naoiaro da paiiaa, as, oaaasilo am ijus os aaganheiroa, em escáphandroa <»■• 
oem áprooura da cabo eufamariao, dando-aa snlSo sceaas auriaaas, o qaa despertam grandeintaraasôDam 
o daaenvolvimento Jo anrsdo da peja. Xao notável a importante é esta qnadro, qna aa aaha anbdiTidida 
da aeguioie fdrma : _, i tu» 

l*.—Aa agaaa i 2°—A floresta marinha ; 3°.—O aqiariam i 4°—O navio aabmargldo í 5>.—Qnwla y 
apetheoae. 

Descripção do scenario 
1» QI/ADRO.—Um beliohe aa coberta do vapor«Wtabington», mibiliado oom eleginoia. 
2o QUADRO —Uin caitage irlandaz, car.imaaehlo, aríorei, eantoiroa de  fJoiea, elo., ale. 
3° QUADRO.    O convoi do vapor «Oreat-Eiilorn», nn litio am qua ee anham at rodai immetiai do oabo 

submaiíDo.    O navio eatd alnmiado por meio da Janternas auapaaeaa. 
4" QUADRO.—A ícana toda, ds>d9 o palco até i» bsmb >liaaa, rapieaanta o mir, BNJM lonaa diff«r.nlaa 

vSo as auecedeod'i perante 04 eapBoladurea, íOOJO ai 'oieam ellea que, armadoa de etnt- 
phaadros, dexjesiein ao fundo do mar, oads dopoia da se obsarvar u loaa •nbiaita * i - 
flH«noia da tamposladc, o zooa crepu-nalar, o moQ.lo submarino, oa paUoíos doo'tvttíl ~ 
BSticvaa, ai vagai phLisplioresCBmei, a barra ouda ei obrigam os poUoa • . -iniíâ 
profiiQdidadet, choga-io omílm ao loito do oonano, o diotingue-a» da prin ■■■' ■ Vo/íva- 
meote, am le^uida illaminado!! com profuaSo palu lampadj electrioa, ei i< ' i/'ni. t do 
Vbpor «WaBghinloQu, enealhaito Entre aroiit e rnchedoa. 

■>« QU\I)RO.—O gabinet' ilojuii de Limerick, 
QUADRO.—O alto do picu aa Kilbrmly, da nm aapaolo aalvagam ma. piiti:.'. - i-, 

Rochodo*, vegelatio da pUataa eapiabotia, vaalOi bariaoatea da eén « mar 

-í; 

^- 

iUISHClAJDO OE njVZJLO 

QEMBROS 

Cafí .   .... 
Toooinho; ..;•'• 
Arroz, . ■. • • 
Batatinha . . . 
Qatata dosa. - . 
Farinha. ... 
Cita ds milho.    . 
Feijio  
t^bí. . ■. •• • 
Milho. , • -'• • 
PolTilhe.   .   -   i 
Cari  
Aipim' .... 
ÕaJilahit. , . ■ 
Laltãaa . . • • 
Qtiaijo..... 
Ofoa. ., . ■ .. 
Chi-,-" . ;•' *. 

Ranila—^ílWi- 

0)300 
» 

4tOOO 
2t210 
31800 
2*500 
4tiN» 

lt«íO 

%     ■ 

ÍSOI 

fSZO 

\ 
% 

4tano 

41500 
21720 

2)200 
« 

(9J0 

$4(0 

PBBSCS .      UNIDADES 

Mia 16 kUoa 
> >    ■ 
> 60 litroa 
> > ■ » 

»   »      » 
> »     • 
> >     > 
> >     > 
> *.    > 
» > > 
a » • 
a   •'    > 
> » > 
ua.-' 

,w«. 
. duiS' ■ -.J-: 
.am.- 
^o kilo.,:.:: 

MEDICO 
SflniBOpat]») opiíados %     -.à-^ . 

Espeolalltlades :^1lfok^.'^ - 
tlaa cliratilca0'"e' èyplilllk.i '.í»» 

Raaidancia • eonaultorio,  raa do Rinehnslo, 
por detraa da academia. 

CoDialtaa da. 9 is 10 da nanbl 9 do maio dia th 
Sdat-irda.   20-12 

Companhia Predial Paulista 
Acha-ae aberta a ios-^ripçao dis acedas 

deata companhia na traveEja do Rosário n, 
21 onda oiiharao 03 subacriplore» liataa para 
aubssrdver as acçSis que qaiserem tomar, 
auim como os eitnintos da mesma. 

TrareBia do Ronriona. 19 e 31. 
5—6 

irioB para esta pa^a vioram os presa, manta de Patii, G,-nndo parla do Honarío i 4»"»ldá"ao»-"vV;V'?S 
■o notarei primeiro scenograpbo CLÁUDIO ROSSI e do distineto ar. ANDRB' OASOOPt- "■'y'.-^ 

.,).   -■>■ marinheiro,  o offiaiaes  foram   tnanitadaa faíer expresaiicaaia.   O. obíoeta» d« 'i-'''-C'i' 
foram feitoa pelo ar. DOMINGOS COSTA, primeiro adaraijisli do Rio dó Janeira.   i^.V.^í 

.■ ."-■ S.1-Í. ■.-■;:iWCí:ií-'^'V;;s-í 

qoi.. 
duna . 

-    Ae. 
O pop 

do do n. 
as de ena: ru 

OI hilhetai n^ 
Brava manta—4» 

Am posoBs atacada* de. .::-4^;"^^v 

Dores 4e cabeça, 
V Enxaqueca 

BoharSo prompts alllf ia pelo aaa da 
Essência de   Guaraná 

a< Th. BsSí&iiin 
■■i;-; "■-■■■ 

A' Vooda na .  -  -''   ' 
PHJLDIU&CUA TPZR&WOA 

■     EM  " 
«. t>«nIo 

4Z-RUAM&aiTA-42 
.- Pnieo- 

íTidro.. .,-. .,   aieoo 
■-:■ .. -   -    A daila   ,. , >."   24|000 4. 

Xoi 
- - --V OkX-. 

Approvado pela Jkin, 
Cila uropaeum compoata predoso e o mi.':!» 
Niú piiCíaEíQilm\iCulxi: aülteaa " 

nenhum valor ivliti do nai<o pnparüto. 

O nindo do mar rspreaBnlon-te na prímiliva, em Parii, porto da ?l'lh:&'- 
■    feça   maia   pupolar,   durante aiia apooha, e eatit agora Om Miaa aa    «-"V^'' 

- -*ado nma brilhioto re/jrfj». '■'j&!i^íti 
'', em    Liifaoi, acaba da rapraaentil-], com grande aooeeuo, - '^$%f'^ 

RRIDO, que eamp ou o original de Um drama no ftan- -^^~>^'^ 
Rio do Janeiro oxprasiimanlo para faia-lo representar, dabaU :í Sê-á 

-    ■. . . tdo  B «isa-ao-icone atado o maia psffilum.nt» a^oal.-"-—-^Ç?^ 

Oohvaa. Nana.» t ma da S. B.nto, 39 • no ihaatra.'       .'■'t-i 

Varamaearú 
D? 

- 'í;íJ*(! 

eixcoxi,!:^. 
'WTA. 

ilor iTliti do aat'O pr 
Nloumolnconreaiealsdaproduiiroanaeuicoa. 
£* miller que o miblico seeonTentijla um. vei Pt. 
wmprealoMinblnsçoetoaomBliisnloliaaa affsltc 
Mio hipredilo dlM»,tiIo4,(leInporttl.«aTtitoc(>)M 

qnuf Hmpre alo ooçablnsçOM 

afHnnar 

■j.-r;   -i: 

''9iene da C3art« 
.. •'it aonaei da kbwaptvtio), . 

■.•■>'*,.-it, FC4'Baiclaesanúaa,<^U.4a 
- - ^í-.-jn^iaai, >,«loido aatranaüt-''""-- :■-" "í'i$ 

■Àiü 

"r;;^:: ^■j!-::'wi.r",;' %?.VJL:«[í?» 
l^^^siiOâawaK«uea5tóflotJratoTaI■a»vaacMta.;■.;:.K,i^;^,■,-.iv-;., 

,       o»SP«^ ASicatnrKli(&B.ttMoomdanK*Mv;ív.-;rT:-, -d 
-Temos .coongoldo aaitsc canu no ttitiáéalo' dw ãnúla \í--K"íI     X 

,   Deposlta.'ui.Lebre, &a]oASut)[i.la.raáAtIapnatilin:l.'-' - -'C*".-?'^'. 

;^/. 
»j>,^rj^J^>;^.;:j k^f- 



« 

l.'^è':^J^F^ ̂ ■AVÍSflSv;^;^':-:^^:;; 
'í7 '.v.-'í' 

■;' \ l'(^ \ advogado''" Jojto dú ■ Sá' 'o' ÁlBuquerqné 
"tom-.o'sQii oscriptoripà Trai^u'saa da,,Sé.n. 
,"26i ;õndõ^s9rá. eüconfradó"da3 10 hom'da. 

■■;'nqáhhÉ[iaa'':4datarde.'...-■'.' ?,  '  -•■■'.■■ 
,i'-^ Rààldencia—alameda do Triumpho n. 3. 
.;   Adwegadois^ j. ■■■  Cai-dozo    de 
Uellae J. J. Cai-dozo do lUelío Ju- 
nior-TT^Iiírgo'do Collaglo n.3.—Itaiidanaia^—Lir. 
to do ATÒãábB a." ^'„P°'',^°-,„„.,.„,^__^i,ii 
^ CpuHeitiOBi-o   rtrGiAiaool    ADIO- 

.,'nlot'Dani-te' á& ^'l^evetlo..e.dli-. 
^l-jprofio Pereira aSóutteSro, ndvo. 

giàdoat— eBoríptorio rus de S. Beato 
a. 48. ^  :   .   '   
gOeiaan PliilielrodoUltiO»Cliitru 
e Gablel Dias dn Sllvn, urlvogadoa.-EB'> 
ettplofio »m Campiaaa, rua Amorica B. 20. 

O advogado dr.RintO Fefraz 
—BHoriptorio ua travessa da Só n. 4.. 

ADVOGADO.—Di>. JToae E»- 
tanlalÃb do Amaral Filho, CJa- 
plvnry.  

ADVOÜADO DR. VICBNTE FERREIRA DA SIL- 
TA • ■olititador tenscIs-toroDel Raphael Tobiai de 

;..';.OllTwraUartiDi, largo ãa Palaaio n»B.       
v '-08: A.DVOGtA.»oã—OriA. I»odi-o 

;■ iiyiòente. de Azevedo o .losõ Vi- 
'■.fòento'. de' Aaiev«ilo. — Eaoriptoi'lo* 
'""rüã do S. Bento, B^ roHldenulai 

rua doa Pambrt» n. It^ A. 
On BdvogadOH dre. Paulo Egydio da Oli- 

Ttir» Carvalho a Joaquim Thimoleo da Aranjo Nst- 
to.~Ei«riptorio, raa do Sanador Faiji a. 33.  

O dr. :Jgàatsio   de   Aleequlta 
"■■ mndou'o consultório' para a rua dá Impertriz 

n: 13,3bbrado- De 1 às 2 horas,todos os dias. 
^Ueidlco lXoni(eiii>utba>—Dr. Leopoldo 
RvnoR, ooiiEaltaa dae 10 ás 12 da mashE, oa Sro- 

irik CenltM QomcBapathiaa. Largo do Rosário n. 
B. RaBÍdanais—ruft MnnÍBipal n. 7. 

GompanHia iluana 
; KSo podendo', roolisiir.-so BBaaòintilÈB gorai an-, 
DUQoiada para -hoje/ potsfafta do oapUal! ooc^aaaric?, 
por ordenl da dirsotorià convido pela eognnda vez 
aoa-era. acoioaiBtaa a roíiDlram-aQ Om asaemlilúa 
gflrali.qne terfi logár a 10 do Sotenibrò proiimo fo- 
toro as onie b'òra>i da in an hS no oacriplorio da som' 
paohia noata oidada, para oa floa j£ acnnuaiados 
por edilaoa o maia para a nomoasUo da DonuniBnSa 
qua tem da roformar oa adtatntos e do aoasalhofis- 
eal. 

NsEsa reunião sa dalibararS qualquer quo asja a 
soinma do capital repreuDntado pelos aocioaistas 
quo ao Boharõm proBeutea. 

ERcriptorio oentral da Compaubialluana: Itú, ZU 
de Agosto de Í883. 

O aesratario da Companhia, 
10—B A, de S. Nevea. 

u 
DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador D par- 

(airo, rua doOoyidor n. 17, «obrado,  

lUClOKCO 
Dr. Bnlalio.raaidan»!»—Largo do Aroníhe 17 A— 

fouiultai todoi 01 diu & rua dó S.Be&to n. 54-A, ia 
meio-dia ai Z boru. Durante a diu oi ahíimadoi po- 
dsrGo aar dirigidoi i (ia ra«iden(ia oa í pbsiuiaiia 
Honnal. n. 46 í raa da Imparatri». 

Minê.' EIÍMetbetii S*eni»HJ<ír' 
parteira france^E». siun de S* 
Dento n< S. Maternidade. 

DE   CARRO.— 
parelba de ala- 
e  mansos   p.-ira 

CAVAL.i:^OS 
Vende-ee uma 
zAeSi grandes 
carro. 

"Vôr   e   ti-atar 
■loãotll. 

na rua de   Si. 
ao-s-y 

OKSCRIVAO.—F. C.   Auguato de  An- 
drade.    E'enoontrade diariaoiente,  dae 10 da ma- 
bhS ia 2 da tarde, na secretaria da Gamara Munici- 
pal. 

• (deeidanaia: rua da Viotoria n. 10  
C3 A L> KJ I 8 X A. — Pedro   Ramalbo   dos 

Sântci, eompetestemeate babilitado eitraha eallos 
wn maxima perfeifSo e delicadeza. Attende í oha- 
mtdo*, tr»vaiM da Quitanda D. 1. 

Um mei. 

■í^í?'; t 

ÃJ.?":-'' 

Peitoral de Cereja   de Ayer 
PARA A PROMPTÃ CURA DE 

ToasQs, defluxos e constipaçüos, broncliites, 
catarrho pulmonar, a tísica pulmonar,no grào 
incipiontü, o para proporcional lUlivio o 
aocojjo aos dounlüs da tísica ou tuberculos 
pulmonares, mi'smo no ostudo mais adianta- 
do desta raolüstia. 

A protecçilo qao proporciona aos que ap- 
plicüo a tumpoostú mcdicamonto nas laolus- 
tias da garganta e do peito, torna-o um re- 
médio du incaloulavol valor e que todos de- 
vôm tara raSo, Seria iiiíi economia nHo o tej 
ora oasa, e quoni o tiver empregado, nâo 
doixaià mais de se servir dello. 

Por lhes serem conhecidas a sua composi- 
ção e offeitos, os módicos empregüo -muito 
Peitoral de «"".ereja entre a sua 
ülientulla, e ò taniiseni reeoinmendado pulo 
clero. Os seus e£fjitos hygienicos sío de uma 
certeza absoluta, e curará sempre quo este 
flm dusi-jado estiver dentro dos limites da 
possibi lidado. 

pat;p.vii.ii)0 pi:r,o 
DIt   J. U. A'VCBIi 4«:  C. 
LOWELL MAS- Hst.tdos-Uniilos 

A venda nas princlpaes pliarmacias o 
drogai'ias 

o estabelecimento   do ferragns 

j\J praça, 
XelleH iSí nietto pai-lleipmii n ent» 

prit^ii e a outrun :i que oaviHo pox- 
Mii intoreiEtsai', que teniio atdinittl- 
do como Hiii^lon  Holiiljki-ios  <l>\ Mun 
CUSU  do 00»II>1ÍH)^ÕOI^, OH Hl-M.   OoiltO 
Qulrino don>S:)utoH e .lo<sõ B'liull- 
■lo Moguetriii roaldonttt;* mu Cuni- 
pIiiuMi pansn ellit ii Tuimuioiisir sob 
n ni'uiii 'I'elloi', Netto & Coinp-, it 
qniil tomn ;i neu ciirgo todo <> nctt- 
vo opiiHsIvo du oaLt)ii<;tu llriuu Tel- 
len & ntetto. 

auntoH* S'ft de Agosto doISSS. 
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ACEiXCIA 
PB 

Colonos pãfã suviçcs e alugusis 
ds Cãsss 

Quem preciaar cmprogar-ao dírija-Be a referida 
agencia, com o in dispa na aval attestailo. 

Quem livür necessidade de omprogadoH piira todo 
o mieter t&nibom p6d(» dirigir-se u mesma agencis- 

Tudo eob módica cominiaESo, roaüsada nu scto da 

.y Qualquer 'dÓr '.de dente ;: 
iCéSBn iminedlataáienté  com 

"O tiao -da.'■;.- ";;■■,■■■■'';„■"■.■.■"'■'-.'" 

Mulha-ao u'olJil um'a.bqliaha.de álgodSo e.appli-:. 
ca-íjQ no douto'ou oáfrogá-ée ás gen(;ívasi; ' '", '^ 

,;V^yende-se unieámènt^ 
" iü-V-:'-'''''.::í[i;^r[(::-/yí^ ■...-      '     ' , ' ' . 

P ha 7 ina oi á ^    V p It a a g a 

->: EU 00      5 
ãi   I»AIlIt.O 

Procoa:    Um vlHro.    .    . ,.   .    .    .    lia.  ItOOO 
A, dúzia.    .    .-Z.   .    .\,    .    .    .    .    RH.,9$000 

Remetté-Bé   para   o   Interior 

Festíia Penha 
A festa da Virgem Senhora da Ponha terá 

lugar esto anjií), como de costumo, ao dia S 
de Setombro proximo, duvendo sor celebrada 
com O devido esplendor, p;ira o quo os festei- 
ros envidam todos os esforços ; á começar 
pelas novüuaa, desda o dia 30 do corrente, 
cautaiido durante ellas algumas senhoras 
que, obsoquiosamente, se prestam á abri- 
lhantar a solomnidade por esso modo. 

Na véspera (7 de Setembro) haverá musica, 
.iUuminaçSo.. foguetes, balões, etc, percor- 
reiicio ãs ruas, desde as 4 horas da tarde, um 
bem organisado grupo de mascaras, o. outro 
de cayapds, tendo eatao lugar a ascensSo 
dos que deaejarorà tirar o prêmio do páo da 
sebo. 

No dia da festa haverá missa cautada, com 
sormSo, ao evangelho, polo distincto dr. Vi- 
gário Geral, uma diis glorias da nossa tribu- 
na sagrada, regendo a orchestra o hábil pro- 
fessor sr. Francisco Alves du Siqueira. 

Seguir-se-ha a procissão, quo, com o andor 
da Virgem Santa, percorrerá as ruas da fra- 
guezia. 

As 8 horas da noate será queimado um 
vistoso'o lindo fogo do artificio, trabalhode 
um hábil o festejado pyrotehnico : Anali- 
sando assim as festas da gloriosa Senhora 
da Penha, santa de especial devoção da 
nossa população, que, por isso, não deixará 
dü concorrer á olias ; para tornal-as mais 
esplendidas. " 9    4 

FOGÕES 
Da   mais acreditada  fíkl>rlea 

dos  EBtndos  Unldoei   denomi- 
nados 

WGIiE-SiH 
Adaptados esjieciiii/rtente dsnecessidades 

do pai: e ao consumo de hnha. 
Já 80 acham em uso em centenaree de 

oasas de família no paíz, e, pelo seu excal- 
lente trabalho, sou admirável asíeioeaua 
grande eoODomia, tetn dado provas de serem 
08 mais perfeitos fogOes que se pôde obter. 

DEPOSITO 
Georae Harvey '& Silva 

S B—J? UA DA IMPERA T RI Z—a D 
■■   ■    - A^'l_J5 12 

cmEji 

entrega. 

Largo do   Mtrcadinlio 
CHALiE'r  I\'OVO 

JVVíSO 

ESTUADA 

KOVEWA»     K     FESTA 

M. 

A. Dí\ EHE{\ 
Unices Agentes 

desta nova e muito aprfoiada marca de cer- 
, veja, nas provencias ao Rio de Janeiro e Sao 
'P»nlo 

aODI« BRADSnAW & c. 
A> garrafas que nílo trazem um rotulo com 

■ a nowa fiima, alem do rotulo do fabricante, 
.ala Blo legitimas. 

,    Santofl. Fevnrftiro 1SR3.     g T.pors- 

,;,:-;;.•: Prflça   pulíüca 
'-'■.'i'f'MtematacSo dos  bens penhoradoa  à 

,  ScUTeroBnrico a sua,mnllier, marcada para 
- 'lipjíí^iÍB^Íao moio,'dia, ■ foi, a requerimento .da 
' PèdroRicardino, transferida para o dia 5 do 

■«etembro, àstl horas, no lugar da situação 
dos bens Faço o presente para conhecimento 

. doalnteressados. 
,:^;^.L'>r.v.-f m-■■--í;'í.--- -      ■ O CSCrivSo, 
í^:''"■'■■ ,■',■. : "..  P. D, âa Fonseca 

;./;• :>>   .8ii 28 30 de set. 1 3 4 e 5 Out. 

OH H1U(;U(>1I!I IIOM ci'IndflH oiigaja- 
Ao» por ei4t9i »;;eneiu, norAo pagoi4 
ntltiintudoi^t com  gOR'antia luutuu- 

Horaa cnrtas de ODContru-Ioí:   daa 8 es O da mn- 
ntã, daa 12 a 1 e das 5 BH 6 da tarde, 

O agente, Aníojiio iVC. lii Ayavjo. [30-17 

AGENCÍA   LNDlSTRIAlT 
IÍ3-RUA DA QUIXAI%'DA"33 

CAiXA DO CUIiREÍO N. 313 
Attende prompt»men te aoB 

pedidos que se Ibe fíica na Cor- 
te, para comprar e remetter 
para o interior quaesquer ob- 
eotOB* bastando para Isso que 

v5o acompitnliadOH da sua Im- 
portância e mais IS % se liou- 
ver de virem pelo correio. 

Antes também inflarma doe 
preços do que se llies quizer 
pedir. 3—3 

Cem 
Janeiro 

'htm 

d» diraetoria sopTido, pele eagunda w, 
__ Boelo^itu i ■• raaDÍr««, sen aaiemlil^ãa 
~nU»»rOtmfUÍqWt*fi lofsr t 2 da proi.lma 

'éà ttttmif,  *» li boru da maa^, BO 

i'. ■■ 

■Mmi^TSSm lu. ii UKDmsifdM por adlt&ú, i*to i. 

~ÍMsI^'~M Mibmrt qbftlqnHr qua eeja a 
I MPiUl: npitNBtmdorpMlíi fMioaiaUí 

__^_ '%'-^MÍm''Ím-«werit» «ota"i nn> Jiapfle o 

A's praças de S. Paulo e 
Santos. 

Pelo presente declaro que üca de nenhum 
effeito uma ordem de rs. l:20l)$000, quo,sa- 
quei em 28 do Fevereiro de 18'í2, a favor 
doa senhores José Soares Brandão contra os 
srs. Samuol & Prado por quem foi aceita, por 
ser a referida Isttra aceita com a cláusula de 
que sd seria paga depois que fossem ontre- 
gues 10 colonos que o dito sr. Brandíío com* 
prometíera-se a mandar buscar em Portugal, 
o que DSO fez até hojo. 

Sitio Santa Julia. Agosto, 22, 1833. 
5—5 José Quecedo Leonard.  . 

êmút íaitfpmíitía:; 
Perdiics a 1^300 eadà uma 
Cbes^ram ao  Empório Cen- 

tral, largo do Rozarlo .      3—^ 

fr/i-v^r-^-'i'^Uiiii;' l9 Saioipetò, 

- Criado' 
Precisa-se dí om-de-ia a 17 anaoapam 

serviço doméstico, branco 6n preto. Ràá Ale* 
gre n. 46.  ■    . 3—3 

■;,.":".,:--v^í';vAma,,:-V .■:.'..-;■ T'^" 
Precisa-^e de iima-alugada on vendida, 

nt m» da'Conoeicto n. 4.       - 3—3 

0^-MATERNIDADE 
.'   Rua  do S. Dento  n.  £t 

; mi.  1LZSABST3 PZLISSIES 
Parteiii fíjneeta • uDica approvada pela facul- 

dade da cArlB, psrtlcipa ■■ eimea. familiaa, qne 
aeala de atiitr um eilabslMÍiseDta da Matemidede. 

Preços ordinários   . 
Par> a* ptuoaiIíVTM. '..      -   .   V  .30t - - 

- -.Pirsoa Barrara).   ......    ."■.    ÜOJ  ' 
Entra neife praco oa priraeíroa leia dii« de  eni- 

dadoii paauada deaeiadia* aStpor dia. 
'    '   ' R«^oebe pensionista»       .. 

.   CadapirtorJesH Unquatla"Mpenilo.    ' 
'EãtraJa peU madaS; Biala n. 5,* nia  da  S; 

Jo*é«.'4. ':■..-.-        -"■ 4B-7- 

PARTIRÃO TRENf> 

^fORTE DA { EN 

TAHDB 
3—<lO                           .       . 
1-30 
0—30  ■ , ■ 
8-00 

TAÍIOB 
3-30 
5- 00 
7—(lO 
8-30 

Dorante ae noveaae e featada Penha, haveri trona 
extraordinários como aegoe : 

Nos diaB30e3t de Agoato o 1, 2, 3, 4, 5 e C de 
Seiembro partirí um trem da eatafSo do No rto. &3 
4 horua da larde, regniasande da PenhA ie G —15. 

Wo dia 7 de Setembro 

DO 

nio   dia   8 de Setembro 
Coirarüe irana entre Norte e Penha  de  hora  em 

barn, duíde as 6 borna da manhS,  ati  ãs 10  horas 
da noite. 

TVo dia 9 de S,eteiabro 

Partirí am Irem do Norte as E>—3D, tregressnndo 
da Penha de 11—00 da maiibg, 

PreQQS  das passagens 

Nerle i Ponha, ida e volta 1$000 | Rom distine- 
Penha i  Nortn, singela 5.iO j fio dealaatea 
Na estscSo do Norte   sd aerSo  emittidoa  bilhetes 

de ida o Tolla. 
S  Pauio, 25 do Agoflto de 1883. 

S.   L. Turner. 
12-3 Chefe do trafego. 

Hul iw ííiii ra 

\5 

.j Lá Lá 

iía 
t ( t 

87^-B» dr S.: B»te»37   ; 
■:-'-^'íj'i'v'.-." i'j'"■'■!•""'* -T"',"■' ' " ■ - '' 

(Pegado d' -grande' .Ij'itliograi 
.    phla-do sr.   Jules Martin)   ' 

Acaba de receber grandaaVirÍàão'aõrtlmeiito'. de 
trancas de oabelloa Bnieiimai, • de toda* na aSres, 
tt prB{nn nem eompetidnr, '.. 

'í   . ■  ■ -■' O 'proprietário, 
30-28 'João Ptnio da Oliveira. 

FrecUa-ae de uma para casa de família da 
[tratamento em Santosi que saiba lavar e em- 
gomar rotipas leves, iiem assim tratar de ar- 
ranjos de'casa.    ,      . 

Quem estiver nas condíç<Ies, dlrijá-ae A .ma 
da 1 m p ara triz n. 21 loja,' onde achará com 

ír<i:-/i-:-"í^v";^'- ■;■"■:;"•:■■■ ■   .^ ■ ■      ■■ ■■.-'■- --   '■"■ ■ -    ■ - .' - 

quem tratar. e '3-2 

Estudptes v;5MãtPÍculados v 
■at   ■DlatiniüàrM dáFiéaldada   da Dirritó  dá S. 
Fanie ma auè Uetini» 1883,-   .      ■,   - 

Aek»^ a vníla-aa Meriptárfa da Curtia Pnu- 
liiimi.-:'-^l-i.;-■,"•■'-; i'''.\'!  '   '■  '     : . ■■ 

Gonorrhea ou uretlirite 

   *Í''J«''9So->m:piut9r:ig^ 

""^seX'^Bonor^ryalTionicaamietor tomar internamente a Sal^ Çaroba dodrJ'Carlo'i;'' 
Na Loúohorréa ou Florei Branoas deve Begüir-se eeto mesmo tratamento. ,:,■,.;,■.;;;: 
Di^poiito, em eosa do Lebre, Irmao & Sampsio, rua da  Imperatru D. 3' eem (odna as^pbarmaaiai 

FERRO, OUIiVA E: PEioA-irmixo 
DO      ■     -.,■■■;■■;■•■. -^^-""■■'V:: / ■■ 

Carlos  Beltencoürt .■3 

lOBíQlopmicrom lonifll-o. ■   ,    j     , .   , j ,   ■   
QuondoMlinuidoaiinlJiiicruoio flnecvluou umonfiorgilomoDlodollgodo, baço oudoonta do oiloiasHO, recnrni^ i' ;.V 

calo eapoolflco., ■\ ■,■'■'-: ^  ■■.■ ú,'   . ■ .V;-;.j 
AlolEricra,ocall>eiroo|)o(lcolnii)nloda be<iga, dÍBcsl'iC3dllDcelB,as aoocolas, cloi-oses. ou falta do saDgu;;-..> ■coitt'"'K' 

p^IlidA» enconIi-9m CD'AUB mailIcRmcnlo um podaiCHorüparailur. .       .     . ■   . ^   .'",à 
E'lguainiiiiite omprcgsda u3S coavslesccac-is depois do parlo, ou cm logar de água iogleiaUodesagradável dtle-i '-T! 

mar-âS-     .      ■ '.,''"-''-'' \ ''-■'■. 'r 
Eílnmedlcamoulo, pDlasBuaffvirtüdes, rageneraosflUBueeMpalledo orfwnianio osmáos humorej.  ■■■">-    ,-■, "'V-'"; 
neiiüaito : emfaiia de Ijihre.IrmiSnAi Sampaio, raa dalmoBPfltriin. í. /■;,,.;.   ,.      ,■,-;.;. 

MDITA ATTGN6&0 
Ao commercio   e aos srs,   cliefes  de familia 

'■:'/. 

As explosões, incêndios, mortes o outros desastres provenientes de um descuido 
ou mesmo de iilgum golpo do ar com o kerozeno comraum; só se podo. evitar usando nos 
estabelecimentos commarciaes o casas particulares o muito acreditado, privilegiado é!pre- 
miado kerozeno inexplosívo, desinfectado e colorido, denominado—Salva Vidas—proprie- 
dade  do Coral & Cardozo. - ..■ 

As vendas deste korozena sao garantidas por nSo haver possibilidade alguma de 
de quem o usar sor victiraa de qualquer sinistro. 

Deposito gorai na cflrte, travessada SantaRita, n. If!. Coral & Cardozo, 
Em S. Paulo, (capital) Lebre, Irmão & Sampaio, e Peixoto Estell» & Oomp^ 

(casa dos Quatro Cantos). 
Em Santos, Ferreira da Souza & Peixoto. 
Em Campinas, Souza Teixeira & Comp. . 20   12; 

'"4 
;■...(.■■ 

■■■''.■. 

: '^ 

'■'■- ''■^'^/'-':'-/riÍi- 

JOiO SUK*K>ICVs partiaipa eoa aeua numerosas fregoezes, tanto da capitei oomo do ia- 
teriot da provinois, que acaba de.receber nm ercolbide e variado sortimento de joiaa do maia apni. 
rado gosto, vendendo tudo por pre;a9 moito dimiaatnB; achando-se na vitrina de aeu ealabaleslmente 
uma rica exposição deaaea objeetoa, por onda seus amigas e freguozes poderio certiSoar-JS Ã vlita doe 
preços marcadci nos objeetos 

Ver para crer 

Casa de Jóias e Relojoaria 
31—ifiua l>ireita—31     ? 

(Bm frente  ao  «Don Dluble>) '\.\J'..% 

20-14-   ■'■'■ 

.i-f 

vt:i 

■S 

PARA. 

Wi ^^ mi ^^ , 
Por preços  sen» competência 

Estas   mucliinns Jú bem oonbeoldaa trazem as vautageiõiiü;' 
sobre qualquer outra, neste gênero at6  ll<^é ' 

conbecido 

SSo munidaa oom o novo eylindro interno, feito sdmente de ferro e age, e a gradaapla dst'. altt-;r .~'^ 
pas é ISo faail que por meio de uma manivella fai-se aubir ou de<ioer todas juntai em' um miüahi Mm -' ■'. 
haver neceiaidade da abrir-se o eylindro externo. -'C. 

íw 

Vantagens estas que   nSo oflforece   outra qualqpier 
■ ■■■jiiii 

■ :'  -■- .-.--J-, 

Ventiladores dobra loa, 
Ventiladores aingelloe. 
Ventiladores i mSo. 
VentiladoTOs de repaeaar ou cCATADOit». 
Ventiladores de aaçiraçHo (o M*ia MODIBNO) 
Dobulhadores de milho. 
BDgenbOB de aerra vertioal e eironlar, 
Torbinafl, motorns deagna. 
Rodas d'agua, todaa de ferro. 
Moinhoa de fobã. 
Bomba? Hydraulioafl, eimplea o de presaSo. S        ■        ■'.-!'■'■" Vl.' 
Engenhos paia rooor canna, odmpleloa, de ra. Ifin.ÇSOO para cima. \ ■ '   :;'i, 
Oa coahoaidoB locomoveis dos sfama^los fabrieaotos CLAYTON & SHUTTLEWORTH Liaooln.   ; ,'Ã 
TransmiflBdes, polias, correias, aradoa, oarpidoiras e toíoa es po-teneea neeeesarioi   para maohi-   ' 

niB a vapor. .„. .;;cV; •,...-;'.■    ■ i   ■ -   ■.,.-■       .-r, 
Tubos para encanamentos d'ajD a, tornei raa, eto-, etc.      '-^'■'■'■',''■ ■-■       ' ',.' ■    /-'j'' 
Emflm tudo qaantoé preciso para aa mschiaaa d:i  ;;..-"•■.. ^   ■..'-..■. .   >. 

tararei)*- *, ■   ^-rí' '*?>-■ 

':■■■'' 

opor 10 i 25% mais barato do qne as onaontra c,o outra uuilqoor pirts. Estes precoa porínaí vi»--, 
rara ate a lin dameZiilla Gm qua terminara a liqnida;lo da DDC^V nr>na.                             '' .-'- 
.      CamníasB, J8_de AilO»to,do_18B3:,.'.     -,.,',.,.,,,         ,.                ' .T' 

^^ ■ . r;/:■;i^^,^■■;•^■^:; ^;p:;;?v>^:j-:;>:^^^                    jfac-Hardy <ê C/V 
iiqpildacjlò. . ' ;' a-4 Em- 

■ ' '"- ■'''.' 

_,ti 

.1 ■ ' ■ ■•, _^ ^ *  ' 
'■^ 

■    " h    ^   ' 
. y 

-■'•^ 
'; i'    -' -■  ■ ■V- 
iCí:'.'-   :  ■■- .'" 
K r   - _ 1 

''■ li 
As Pllolas Aperltlvas afio expressamente formuladas para sernrdB-MXlllár' -. 

ASalsaparrlIbaeClaroba. .  ' ■^•VJI «o,^»«»»». . ., 

Também tivemosem mira offeraoer ao pnblíoo, par liou 1 arm ente soa-DOMM òlièiiÍM,'. Í 

m» medicação Isxatioa branda. Hstas pílulas preheaohem ara'dnplo flm'i'loòtci», .'' 
Ias despertam o «petite e obram como oi amirgoi;   lasatirai,. elut euiUn i iMlwi»    ■■ 

Como estimalante da« fnhcçiJea digeitfvaa, eria medtoaçlo dá BxpundidofreMltadM í^ 
DBi pertobações do eetomago. ■-■-   .• -  ■'..■",-■."',- 

Como aperiUvas eitomioaes, estu pilnlaa :"cttr«m radicslment« • uonxií.i ■' d^eHlt 'Í 
■eatonia do estômago., , ...;■        '-.Tr.V.r.iTífr^ii^;   '>^ 

E' um eiMllonté purgative empregado nas affeq-aea do lubo digòatÍTÒ; ljto'<>'dòW; ^'^"^ 
niago 6 dos intestinos,, caracter.saâas polo eafraqneoimento dss <io£traoç.5é8 inhitüiaw «. r^ 
molealias do flgado, qne se traduzem pela iosnfficiencia d^ aecrebao bilii/ ■ -', . - '■.-. - ^^'' '-^ 

A sua acçâo é prompts aa enxaqueca oa dores de cabeça rebeldes, hamorroidét, menã-  ■■£ 
orolicas. Ellaa eSo um magoiflco regnlàdor dti'fttni-'; ' 
jpnrgaiiyoédoaáí:., ■  Como tobioo i a'g, intéi.^' - ■ çSea digestivas. 

refeícOes. 
-A sua dose como 

°f^**f <|®í«r°*»«">»®»"e««Plnto deve «oómBanhal-M no tritameaW 

«, Vinho To^toí^* "**'"""■* '■'**^^ "ÍB»«««ó:toib«dJ!&,í«: 
das molestisB do fígado e iotsrioia.     Na abómia e 

~yintaaTonloe. ^ 
'Coosulte-sé ò novo prwpectòiqno acorôpan^ha cada' frasco. 

: ■'■^M^ii;^^:i^s^àJ^^^^^:dí^-'--^-Ji 


